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CORREIO DA LAVOURA 
Mesquita acha um crime destruir 

praça para construir 'Brizolão' 
""Com;umac:~o de u•u ylolt nto crime contra a comunidade 

e .. 1. r-colo!?ia dr loc::il" Assim. um. gn.mo de mcradorC's de 
MesQ\Ht,1 está vendo a prová\'el transformação da Prac:a 
Jr5o Lu:z do N::i~dmcnto._ em frrnte ao predio da TelerJ, 
prcxima a esta<;âo ferrvvia!'la d~ Distrito. em local para a 
con::tru(.'30 de um CIEP , ··~riz:olao"l . 

o:mt~nsionada cm 15 11111 metros quadrados, -o Praça da 
'J"Plerj - como e populacmente conhec:da f' uma das 
n,cic,rrs ern :'Jcva Iguacu. Conta aproximadamente cora 20 
~ "\Ore~ r. n3.o fosse o abandono a que r<:.ta rcl~t;,Rda. pode~ 
i--:a s!:' tornar 1•m um dos locais m".l.ls bonitos e apraz1veis do 
'llunirtpio A idéia de levar um · Brizolão'' para la - uma 

::iícliz inicittti\'a ·•. segundo os moradores - é do vereador 
1Mn r.odrigues rPDTl 

FRESER\"AÇ.-1.0 

Pnra lutar pela preservação da praça. foi criadn uma 
comissão compos!a por R~imun.d~ _de Ol~velra Landa. pa_dre 
nani1:;l 1Igre,ia Sa.c J os e Operar10>. NL5val de Magalhaes, 
além de out!'os m_embros de associa~õ~s de .morad?res d~ 
periferia. Ele.s estao pa3sando um aba1xo-assmado Junto a 
populacão para ser enviado às "autoridades competentes". 

Ele5 argumentam que a praça dispõe de várics canteiro~ 
para jardins bem delineados. área para esportes, pista para 
-·elocinede.s. e carrinhos de bebês. bancos e mesa~ de con­
cre,o ·e um •'pla_y- ground" pnra criancds. Na coi~ião da co­
miss:ão e:dstem locais mais ca!"en~es 01!de o "B_rizolãc··· po­
duia .!SCr construido, entre os quais estao os bairros Parque 
Ludolf P3rque Central. Vila Emil e_ Cosmorama. Nas proxi-
711ida:dc::::. iâ existe uma esrola particular e outra do Estado. 
de nome Brasil. 

Fara juseficar ::i construcão do Brizolão. alega-se que a 
i:r!'.".c~ e~t~ abandonada - lâmpadas quebradas. que facili­
~ 1n.{ a ação de as.,;altantes: serve de ponto para tráfico de 
Cr~gas e jogos de azar e h~ c~rridas clandestinas de _au~o­
:"1m·ei$ i noite. Para a com1ssao. basta que o poder pubhco 
preze constantemente pela sua conservação. melhorando 
rua~ conciiçõcs materiais e destine pc·liciamento. "Se a Pre­
fcit ura qm!-er. esta praça pode ser uma das mais hndas da 
região'', destacam. . . . . _ 

No abaixo-assinado d1s~r1buid~ a pcnulaç~o~ a constr~­
<âO do CIEP i vista como um c~1me "Os cnmmcsos serao 
r.queles que consumarem mais este crime contra a comuni­
êade e não importa que sejam vereadores. deputados, sena­
Cores. g-a·,ernador. prefeito. secretário~ de governo e até o 
dõacião que ~e omite a e.ste fato escabroso··. Vamos salvar 
2 Fraca Jcão Luiz do Nascimento e dar a ela o tratamento 
de um· cartão de visitas que mostre a educação do nosso povo 
adulto e não somente de crianças. Que os criminosos que 
co:-netem tais crimes sejam chamados â. responsabilidade e 
i"Jáo mais orcceàam vergonhosamente". 

O docÍJmento pede o empenho da comunidade para a 
Cde~3 da praça. "Que o bom senso seja defensor da comu­
IllC~-C~ e que o erro possa ser reoarado enquanto há tempo. 

·., enlotia e~ta presente nos parque.:, e jardins, o que difi­
dimente - e~1contraremos cm gigantes de concreto. As á rvo­
re) c-tntcn:u~as da pr~ca prec:.sam ser presen•adas e as no­
H1.5. pro:egldas cm favor da vida hGmana·•. 

Animador cullural de CIEPs 
será convocado por edital 

\ 
Quem ~e !nscreve'.l para exercer o cargo de ani­

. nado:- cultura.! no~ CIEPs I Centro Integradc· de Edu-

\ 

tacão Pút.!:ca. ou ··Br~zolâo" ), que serão inaugurados 
fi. n\lmt)ro ele 10 em Nova Iguaçu, devem aguardar a 
publict.<_'ão de um edital de conv:caç~o. Os coordena­
é:crc-5 do.<: animadores Já foram selecionados pe1o De­
p:,rtamento Geral de Cultur3. subordinado à Secretaria 
de Est:1do de Ciência e Cultura e responsável pelo 
te.ter 

Co!'no o:- CIEPs funciona:·lo c:1~ tempo integral, 
cC1m at:v1ô.ades e>:tra-curriculares. misturando lazer e 
('1_:ltura a idri2. é utilizar animadores culturais - três 
fm cad:1 unidade. e um coordenador - para incen­
tin.r e~ alunos a participarem nas mais var:adas for­
mas de expressão cultural - teatro, música, educação 
fi.~ica. expressão corporal etc. 

o DepartA.rnento Geral de Cultura selecionou as 
H·guintes pessoas !)ara atuarem como. cocrden1d~re~ 
êos animadores culturJ.is: Jorge Pereira de Olivena. 
Silv':.c Risse. Ro.<:â.r.r,ela de Souza Nobre, Zeneide Ca­
óf'te dof. $;).ntos, Neiva Aparecida dos Santos, A1mar 
Pin\c· da. Rocha, Mana Nazaré Andrade, lsaú Barros 
1,:zci-::-1 rilho. Jaldenir cava\c3nte Mendonça e Mar:le­
na Aoarecida de Mr;odeiros rcs 1rês Ultimas foram in­
dírados co:n outrvs 20 pela direcão da GAC , Gerência 
c-.e Asrunt');; Culturats,. subordin-::.da ao Centro Rcg10-
r,al d 0 Educa~ão 1CRE1 dP Nova Iguacu. A diretora 
ea GAC, Jnne Rangel, expl!cou oue a E.elecão d~sses 
~O ncrr,t.cc te\:'e uor cr\tüto " l'."~nd'd:.to residir em Nova 
lgu"2cu e •·experiência e _r: P 
t,_ra\s de~envolvidos no munic1p10. 

Embora a.\nda nã..., tenham sido fix.ados o~ critt:r:o~ 
Iara a escolha dos animadores - em Nova Iguaçu tns­
C!'e\·E:Tim•se cerca de 20) oessoas -. a professc-ra Jane 
?t!l:;!'fl .icredit.a que a seleção se rará. mcd~antt! con­
!~,lta ... os eurriculos. provas e\i.Ctltas. e e-ntrE:vistas pes• 
P-a:i.s O nUm'..:ro de an:rnadort:s culturai.'S foi redu2:1do 
~e cinco para t1t r 1 c1c!a C'lEP mJ:,, n:::.o Sé Mubc 

!'rr:nar os moti-✓C-!i 

AG~ADECIMENTO 
.'\ Oi: c•ona ... l Casu de- S,lude e ~1ateJ nid~1de-

1':o .::i Senhora de F.itima de Nov~ lgunc;u S/ A. 
"em, de publico. agndecer à Corp01c.1.ç,:io do Corpo 
de Bnmt:e1ro~. à Policl.ól Milit.ar e Civ1L a Rede Fer­
rov,aria Federal S A .lOS ho-;p1ta1s e cas.;'ls de 
~~de a.r-.s v1:iuhos. aos motociclistas e J popul.ição 
e= qeral, que preswrnm ! ua valio~1 colabor,,.;iio 
po!" ()C..}!!Lão do •ncênd10 ocorrido em nossas ,nsta· 
L 

A DIRETORIA 

fi.HO m S'If! u:D:PL.\ll - c-,s :.oo.oo 

Hospital em chamas provoca 
drama e desespero com morte 

Em corl."!:'Qüê-n,...:a ,..,. un­
ra r1 ~ ii~ =-.~í°'íf') C,"l')rri, { na 

noite dest~ tcr('.'a-fcira em 
um galpão de mais ou me­
nos 500 metros quadrados -
Ja,.·anderla e tipografia - na 
Casa de Saúde Nossa senho­
ra de Fàt'.ma, t r és pessoas 
inorrrr:-.m quando eram re­
rr.ovidas para outro local: 
um pac:cnt,:- f oi operado 3. 
1uz de b~tcrlJ; hou·.-c m'_,:to.; 
saques em meio ao desespe­
ro e pânico irtcontroláveis e 
as pr~vis5es iniciais indicam 
qu~ houve um prejuízo aci­
ma de 1 bilhão de cruzeiros. 
Para a.uxílio. foram ~dana­
dos O$ grupamentos do corpo 
de b_ombeiros de Nilópe>lls, 
Anchieta. Ricardo de Albu­
querque e São João de Meri­
ti. Na hora do incéndio. ini­
ciado às 20h20m. havia 166 
pacientes na casa de saúde, 
q u e foram remO\ddos às 
p r e s s a s em am bulânc:as, 
ca:nburões da P:\1: e da poii­
cia civil e carros particula­
res. A maioria ~~,·e dificul­
dade de ser encontrada pe­
lrs familiares. que C' ::.)1,~­
sent?.n-1.1: em cte.s~spe!, tE:1-:­
tando local!zt..-los. 

('UI, Hl ClllClTfO 

Funcion.;;ir:os d,1 L<. J. C.~ 
Saúde No.ccsa Senhora de 
Fáthna ti1~eram 4ue os :.lOm­
tE:ir.:s. vinte minutos depofs 
de o incêndio ter começado. 
iá cEt:'tvam combatendo o 
fogo, que produziu labaredas 
com até 10 metros de altura. 
No gJ.lpã.o ;ncendiadc· ~ na 
Rua Barão de 'Iingua. no 
me~mo local onde funciona­
"°' o antlgo Café Pimpinela 
_ r:.âo havia laje e o ma­
deira:ne que sustentava o 
teto --- desabou - contri­
buinài:- po.ra consu:nir rap:.­
damcnte m:Herial de fâcil 
combt:stão: alfm das roupas 
1 }E.nçóls. fronhas. uniformes 
e 1T;ac 1-:õcsL todo o equipa• 
menta de tipografia tim­
pres.sos em iercl J foi des­
t~uido. 

Sued Mo:tinho. responsá,: 
vel pek E-e 1:o.: f!na:;ceirr., e,., 
hosr,:tn1. di~se que as previ­
sões otimistas µara que tudo 
volt{~ a funcionar normal­
mente estão em sete dias, 
cnquJT'!:o a:; pe5sínüstas ct:s­
ta11da:n par::. 20 a 2.: d!.2~. 

F,, • e :Cú 1· 
deria possa funcicnar cm 
cu+.v lor::....l. (. f•'·C r r ... 

e: ~ do àa ener::.1a t\,_trica 
- cí..;sl:g.:..J:.. automat:camen­
tc p o r ocasião do incêndio 
-, b~m come a reimpressão 
d, todos o,; pap?:s. ::::te acre­
dit:-i 1ue tudo esteja .segura­
do p e l a S.eguradora Real, 
,·inc.ula.d:l ao Banco Real 
F e. r a m destruídas, ainda, 
uma copkdora 1segurada1 
a.Jém de uma sofisticada 
mes.1 tele:ónica da marca 
Fl1U!r~ ~e:11 uso e para ser 
ut .l'.zad:i em conlrato de lo­
t·1~ãc. o que leva a crer que 
o ;e;uro correrá p o r conta 
d.1 empresa locadora. 

r '11<: ... 1 de Saú~ 
(e Nv . ..::..l ."::)("nhor..:.. de F .. t~m:... 
to .:rntro lado d.1 llnhn kr-
1 e"l, ergue- Ye o prcd10 - 15 

ndarc,\; - do !guac.1 Cen­
ter >la noHc do incendio. 
F>le ficou todo iluminado pelo 
!' nexo do foge . Todas as 
u "5 1anPl::vs ficaram ace;;as, 

t \ m .... d i:l ... • or Moradores 
e. ·;aio'. 
~~ c.1sa de saúde. um 

grande clilna de c•,1. o 
.,;e espalhou. contaminando 
todo munJo Em riF"'«:':er 
enquanto as chamas se avo• 
lumr.vam, funcionário5. num 
corre-~orre nervoso. tenta­
• 1m .. lva~ colchôPs, ::iat.::­

Nc dia seguinte ao incén- r!r:.l cirúrg:co. móveis, enfim. 
d~o. a dtr.ac;ão da casa de tudo ,: q'Je pudesse .>er devo­
sãúde não soube informar a r_.do r,el) ·.-ego foi _,oçado no 
previ.são de gastos par 2 : - ;;~e10 da rua . Com o.Ili paci· 
cor1.stru~?.o do local Pe:a entes se deu o rn~smo. Mui• 
fato de niio funcionar, S'Jed tcs l:C'1!'J..m •1::s e J..lra1::\...-:, 
.·11'oit:nhc. Explicou que a em- nas camas cu em cadeiras 
µres~ está tendo um preiuizo de roda. enquanto ambulân­
que varia de 15 a 20 ;niÍhões c~as de hcspti::i's ClO Rio e da 
po!' dia. A causa provável do Bar:<ada F~uminen. :- tent3:­
mcêndio se deve à ocorrên- ,_.?-,, ren:10.,e-los A ., ~3::.-. ··:­
eia de um curto-c:rcuito r!a z;nhas a casa de ~:.•nde r.o­
instalação elétrica. (Conclui na pãg. 2) 

Depois do "'repasse" de 25°/0 ônibus 
rod.a mais caro trinta e cinco p/ cento 

Neste final de s€mana os conceduem o aumento cos- rou pedir demissão do car- o Prdeíto Pauro Leont. aL-
preços das passagens nos tum~iro. A Prefeitura de !N, mas_ concedeu o reaJus- tou que o -repasse·· era ne• 
ombus que:! trafegam em No- Nova Iguaçu - em toào u te. E so ficou na ameaça ·essárlo tendo em vis_ta. •·03 
va Iguaçu já deverão rodar Estado - f01 a prhnC'ir3. e A en.,.u'._· ::o do.!:l pr~Ç0.5 das aumentos de co~b!i.shve1s e 
com um novo aumento, des- única a ceder: no dia 29 de ta1í1a..i. 1,;m Nova lgua;u. peças C:e repos1<:"ao··: ~as 
ta vez na base de 35c::;, co- maio autorizou o que ela antes do reaju~te, com o constantes aument?~ de to-
mo um complemento aos chamou de um "rt;passe" de ··r passe" e os 60'"o àe ago- dos os serviços e ut1h~ade~ • 
25%, decretado pela Prefei- 257,,, a ser cleduúdo ~m ra. em cruze1ro.,, Í{J~ esi.a. e ,ara que o~ "services d:> 
tura no dia 29 de maio. "êpoca oportuna·· do percen- 370, 460 e 592; 380. 480 e transport~s nao _sofram _em 
através do decreto munici- tual ago::a estate!ec~~!o er.1 6J8: 4~0. 550 e 704: 530, 660 qunlid~dl -~ e ev.ta~ ··c!m: • .1 
pal 2. 923, atualizando o rea- 60<;,:. e 848 1 os últimos_ valores par:i. uma paralisaçao . ~0~1~ 
1uste de 60',ó concedido pe- r~ferem-se_ ao re~lJuste q~~ dos trar:isp~rt.~s rodon3!'10~ 
lo governo Brizol:a nas tari- NO TABELA amdo. sera decre_:_ado,. h::. no mnmc1p10 _ 
fas em todo o Estado do linhas ir.lermunic1pais tam- Sampaio lembrou que nao 
Rio Quando todos esperavam bém foram reajustad:is e a houve aumento_ de c.:cmbu!',-

A. t~i:nosia e firmeza rago• que as passagens fossem tabela passou a vigor:H no tív~i_s nesse periodo e que os 
ra vencidal do Secretário reajustadas em abril. Bran- feriado desta quinta-feira ~erv1ços e utilidades. 5ob ~ 
Estadual de Tran:..portes, dão 1\·Ionteiro decretou o seu r"'Ontrole do governo fecte:3 • 
Brandão Monteiro, impediu congelamento - que vigora- PARALISAÇÃO? não sofreram ~ument.o .• ª!e:°" 
que as tarifas fossem rea- ria até o final deste més -, d~ que a 9.uahd_ade .. e.~~- -se,~. 
iustadas no pri:-neiro dia de chegou a ganhar um re- A Federação das Assoc!a- v170s continuara pe~~tm:i 
â.bril, como era ccmum nos curso na Justica. rnas, na cões de Bairro de Nova e md~pende ~e qualquer re:\-
:inos anterior:?s O t·ongela- mesma instância: os empr~- Iguaçu 1MAB. através de sun Juste. E mais: segundo. et

1
. 

menta que ele propôs de sários finalmente ganharam presidentP Azuleicka Sam- "b~-sta que os empres3.:_o::. 
três meses, ::i partir desta uma liminar O Secretário paio. criticou o "repasse" rle façam um:l. pc:1uena pre:,..,aO. 
data. foi VC!?,~:ido p~la elas- disse que "seria muito dificil 25c;;, por c~nto decretado ameacando _g'\~\•e. paracu~~~ 
se empresar,~1 ?m b2talha acatar a decisão judicial" e. p e I o qoverno munici~al. o poder pnb .. co se 15 ~n 
na Justiça. que autorizou o rio final de maio. pnssiona- princ~pr.!mente pelas rawes imedi~t~me:1tr :"!05 se

1 1 
-

Estado e as Prefeituras a do pelos ?mpresários. amea- d'i Prdcitura. No decreto. tere:sses . 

Hospital do INPS elege em voto 
livre e direto novo diretor $ 

Em pleito li\'rc e democrá­
tico, os funcionários do Hos­
pital de Nova lgu:i.çu do 
lNPS. no bairro da Po:sse -
o maior da Baixada Flumi­
m:n:se -, elegeram o médi­
co Glaubtr M113Ch par.:t 
ocupar o cargo de diretor 
geral daquela unidade mé­
ctic:a . O rc::.ultado da cleic-::::.o 
sera encaminhado à supe­
rintcndên<'ia do INPS. qu·:' 
pod~ não acatá-lo e tnd1co.r 
um r . .,·.·o diretor .sem que as 
ba5es ujam ouvidas. Já que 
o cargo é de ··<"onUa.n~a". 

Nascido rm 16 de outubro 
de 1!147,c-hrf'.:'. do plantão de 
cmL·rgl:ncia. do ho:spitJl (• do 
nntro de 1:iaú.de do fü,tado 
c-m Bc·:tord Roxo. Glautif'r 
M1lach f! ttd como um 'dt•· 
mo,·rata·•. que iemp1 • re -
1e1ta e .;.cata. a dt?L'ISãf"' d:1. 
::ialorL..!, me..,mo no d1•.St.'Jll 
J)t'nho de funci,e.; -.,uperlo­
rc-~ e um dos qut.· .ipolam 
a grºve- dos mt-dkos e fun­
cion'!t, io! da .s:iUde do E.s­
tado O médko Humberto 
Ruh•o. qu,· "1>SI 1t .. • r 1-

namente o 1.hretor 1.i.o hr.... 
pit:.1 da Po~e - Albnto Pl­
lotto está em v1agrm de te­
nas n.:i Europa -, d,!se quº 
o e?,.1 tt.;. não te"l'l ·reprc_f n-

tatividade", tendo em vista 
o percentual de votos que 
r,cebeu aproximildamente 
37r,. do total de funciona-
nos 

VOTO DE QUALlDADE 

de diss'.:- que nio apoiou 
ninguem 

A ele1e·io realizou-se num 
ptriodo de ::.ete dias. par3 
permitir que todos votassem 
e a apurarão s:? deu no. ul­
timo dia, nesta ter;a•e1r~ 
Embor:! detendo um med1co 

Dos 1 . 261 funcionário:: do uara o t.:ugo. Ru1\'o ga-
Hospital do INPS de No,·:1 r::intiu qut• não haveria \"e-
Iguaçu votaram 899, dos tos a nomes de pt'::;~oas qu? 
quais 7 tm branco e 16 exercessem outr:1 prof~ssflo 
nulo-,. Anresentaram-se dn- O 1ndice de :tb~tenrao -
co L"ilnd1êt1hos 1toàos mt.'di- 'lrc:i dt."' :?9'tl' - d':'veu-se 
cosi e O resultado t11ul foi ao fnto <l~ muitos funciona-
o seguinte: Glauher Mllach, riOJ eshr~m de ferias Oll de 
450 votos; Clt'nir Rosa ?\·1aT• licen<;-a, segundo informou 
ques. 229: Rafa~l Oomlngu<.:s uma funcionaria do Centro 
Mlia Filho, 79; Fàu",to Luiz de Aperfcl<;-oomcnto d as 
Or.si. 66; e Jo~é Artur F'i:.t- Eqnipt:S dt• Saúde t CJ':'SI, 
lho Amorim, 52 l1rgão re.sponsavrl pe-la ors~t-

A vitoria de Milach foi nil:lC'ÚO da eleiçào 
dl'flnicla no t,:('tor de enfrr- I'qr., um grupo dt' func."l1J· 
m 1,;,cm. que C'Ongrega e11_f~r- narlo:. ;1 l'leic:ão dt> Mll:1<·.h 
mdrn:, rorm,1dos .1moha- ':Ji ~'lrantich.1 mai.s es1wc!ft-
r1 de L'nfrrmagrm. toto.;1 m 'f,ti;;, no .!':t•tor <l1' aten-
z~-1.ndo quac;e 350 tunc_io_n;L- dímPtlto de tmerr.énda. um 
rios Os votrns dos mcd1cos dos mat" prorur~1dos. desor-

vm pouco m:ils de 30~ - ganindo .. ; P ('an~ntt-s do ho:<i• 
d!vldlram•se "'ntrc ,)'S rmto pi tal. Na op,nfao de>f'SP gru-
can::tld ... 'o Parn Humberto , o. o l"h Ho é o qne reun. 
Ruivo. 

0 
mal:;. "'-l.ualinc:1do mdllores ~ondic;"úl"s ·p,ua 

para O cargo dt• dlrrtor é o mudar t :!l ünensa bagu 1. • 

médico f,~au.sto Luiz Or~,, ~a·· 
• pela exlwrtl nela <' v1ve!11c~l;1 0 pl•.Nitºo Pt'r

1
pºr~ºp~~

1
~ :r~-i~;~~eu 

ctn tempo de ~hefia' iv .... 

mente no dia 15 de .lbnl -. 
toram reali,ada;:, as.$e0l­
b:~i.1s para as quais os fun­
cionario.s ernm convid..ldOs 3. 
ouvir as plataformas de c1.­
da candidato . Muitas quer­
X9.S e cri!ic:i.s fM:l!:1 c1·-rn;,­
das a atual dire<;-io . Hurn­
~rrto Ru!,·o ·0ns1derou-l' 

;~r/:i~~Q~I~~~~" ,:~~U~),~~Ç~~n~ 
"'matorI:;. não conhece ~ d1-
nàmica que cm·oh·e um d1-
rdc·r. QUt'. ao co:1trano, do 
que di.s:jeram. st•mpr"' luta­
ram por benrilcio.s pan o 
hospital'' 

Humberto Rui\·o. que l 

esta agu:ud.Htdo O .subst1t1.1-
to do atu~l superintendente 
regional do INPS llnd, 
nã·o C.'il"OlhidO cJr;l lh"' 
ntrcgar o rcsuttJ.do d:l 
•lt·ti:ão - rcal!,.ada em 
hospital: do Rio t ,m~. m 

::lC'ha Q'lP , i;rr::i nde m:uc­
rla dos func-ionã.rios. Por 
E"r nov 1t )., n5o tem "exp~­

riéncte e ,·i\•t'nrla .suflctrnt"'::, 
no 5e,rvico publlc·o para QU~ 
o seu voto seja con..,lderejo 
de qualidade-. •·Novenh P<;lr 
Ct'nto e,ntrou p:1r:, a Pre,·~­
dt'nda SodJ I depoi.3 de S~ 
areumentou 



MAIS ATENÇÃO AO CAMPO 
CI L'iO ~IAlffl 

d: f! l , J! te 1,: 

m Jlu t >· tit J. • Pc o , ntr 
.J\u lln Ir-Iro p , 
J ( l r J t.;ac JI J C ~ J l :> 

ror urr I• , e-. C: nsr , t Que ntL: tr:-m 4 

po CH' , •t .- dl cuUr tod _, c.m Ua.: q1.1c rn~ 
1rt ;t,10... t tt>xto ot.cl.lJ n,tadc pPlo E.xecurt,·o 

aÕ t, 11po dll Grr1cn l tJ.~tclo Br1nro. cnh:-..o.o cm 
,:JgL"' 1. :n e , r do OC'nnaJ (flst e S.h 

E,s qr.:. .J. J m anedou • ~;\. :-..•ou. P.l"pú 

tYo ·~~~ r!s; l~~ Cl''s/~jÕd:~\.:~~~ i ;uid%~\fd~~ 
d 1 • reri 1 1 Jm1.1 •e .'t.ecl_:tanL.)•se a t..10 ansiada l.un.s­
tltulnte De mod•) qi.1•, re.s1 L ul11du-se ac povo o dlrc•to 
cl!'mt·ntar dc elrger o S<'a Presldtntt" reu, por l'Xemplo, 
1,·nho 12 ,1 n o.,; .J,~ :d tde e até agora não me foi dada 
a ~Ib.ili~ade de csr,lh"r o prc.ildent(."1. e mals aln­
d.1, cntr.: .. .1nc!J .l • ,oto popul:l.r a uco?ha do5 Pr 'PI­
' d C,1p_P,ll; ·_.t .ld~r..fo ao .,rL.,.l ~-- .._: J.i. 1 ..,,,. 

ir 1f~n~~ df' or.~ .u, Ple e aualtabcto tambrm pagn. 
lruposto.:; e sent1..· n:, pelt" a anr,UStla social dos d!a.s 
.t' .ia1 :l.(:QtJ~.ndo • om o \'o~o vinculado. facilitando a 1 
cr: e-ao li.e n0\'o., p::ar,~dc-s, fazendo. como se ,·e. uma 
rr<1J1l!irf.1 rdo:mul.:,,ç.10 na C..Hta 1\.tJcna. o Congrc~so 
rodvcu baslcamf'nte o.s probkma~ politico.s criados 
pc.lo ion;o !")enodo ml"dle\·at de govem()J muttares. 

o .. -r-c Qre aJr-t?a a., c~tã;J ...s _prot!,.:n .t..l ... ~1 ,_. P. 
o. ccon6~uicc1. un...s J1pdoJ .nttmamente a os outros. 
.:\ um(.l1to,ndo ~ t•!JaCljJ~ de: _ptxJ.uç.iu e! opcrana:1 . 
dando-lhe um saJarlo condtgno que lhe garanta a so­
buUn?nO e :t ma.uutençio de .sua familia com , re-
pu o, <J1t,ma:i.de ,ompat1tel com ::a • .;;ua cood!ção hu-
mana, ro111ect>ndt- ihl" alimentação e reruedlos, tra11s­
pcrte l' r:!uc:ição a .-;l"us fllh'l.s - a conseqüência imc­
d1at.i t' a .sua pa.:-t:c1rn:1..cão no merrndo mterno. C" a 
~u.1 po sibilldade de compru o de que precb~. com 

1 

1st .. 1or,alner1<1o .;.i t't-Ono.nia. gerando mal,;. i:mprei;=os. 
pc..s.sibillta.ndo ::i. c:1.ptação de mais recu1sos, etc etc 
ek . C:uer d.iz~r ;ia 10lucão d os problema:- .w<.:1..t.ls 
e.sta em paite a solu('ão dos econômkos. E vicc-ver~a. 
e,·ldenttmente d"'ide que ª"' soluçõ"s econômicas se 
vc ltem t'fetk.1.mente par:i. melhorar o padrào de v1d:i 1 
d~ povo Caso c_cnt rn lo. não serão solucô,·s m·n me­
didas que Pode:rao m_elhor:.ir as exportações. u..s cu'i• u 

1 

da tem-.• Pagar JS d1nc!% aos eredorrs ,ntc-rnal'tcn~us. 
J.5 e:.:pt"n.:..,.~ da m;s:ria de mui10~ Tornar o pais rtco 
<= fL'du 71r -, pov:> ao de.ses pero 

E_ b<m ,·erct!ldf n:u~• m::us da metade da nossa. po-
; 1'l(' o ~ · ':'nt0ntra nas c!d~df:s ê t:-m ,·rrcll:fo ta•:1 
o. q.1e na r.res~i.1te Q"lact::-i da '1i.str:r~3 da H·~rr.J.~-
d: ,e e s • ;i J,Lr»a 1lzaç5.o a.celn;idJ. li! desordeuada no 
Tt· :-c:~ro. lluhdo ;,rjn~lpalrçent.e,1 não ê priviligio do 
Brrn,11. E e~ta sltu:içao g e r a ~roblemas bem graves 
como ll v:olt:n!'la _urb:rna. a carenc!a de serncos b;ü1-
cos na ~re:- d:l. .s_:iud~ e da educação, a:i- d:ficuldadcs de 
t !'at,sporte colett\·o, c marginalismo r o m n f:>.Jta d"' 
C'C_!IPl<.'.' .. o prof~.i!vnal de cle\'adc-s contin;rnte.s de Ir~ 
maos no.s~os orocedentes do campo, que se encan.ar-1 
~m a :t•nda das ~naraY!lhas da cidade gr3.t!dc, e par:i 
lc~ n .sonho se torn:~ P:esadelo. pois, a c'.dade mdus­
tr.0:hz:ij.1_ e o m comtrc10 enfrentando a lnflacão de 
200"• ~o an.J. etc . . não oferece ao que Yeio do campa 
}i~~;ic-JCs d~ \'Jda d1gn 1. para s1 e para o.s seu.s fam- l 

"IIl'J cntant(I-,_ o mal deve :i-cr atacado pela raiz Quer 
dizer na sol_uc;;ao d os problemn.'i sôc10-econômlcos é 
p r ecLSO que seJa dada efetiva atenção ao campo. Exa­
ta~c.,te :sto! Removido todo o entulho autoritário do 
texto ccrist.tuc1onal: an:es mesmo à~ tão redamada e 
~~morad~ As:.t>mble1a Constituinte. ê urgente que se 
ª! .ªt~ncao ao _camp~ E não bas!am os ~ub~idics a 
a'ã;'r.cl ltur::1. os mccn,1,·os flscals a agropecuári.l lm­
poe-s" u ~ .1 reforma a~rãri.1 corajosa. E•ta me:-::m.a 
Con~t1tu!~·ao chCJa de remendos. o próprio Estatuto da 
Terra. !erneC'em tirmento.s ·undko:;; a Ln de q 
homc::~ tlc cam1;0. lenha. acesso ao solo qu~ ele cultiva :~,r~ic '~te rulth l com o ingcnt~ suo!' de seu rosto 

• ~ a func:io .social <h propriedade que deve .ser in­
oc da nesta hora gra,·e que atra,·essamos· precisa-

moi a~mrntar a .pro:fuc:ão, n~o de produtos' para cx­
portai;ao, em_ atendimento- a mtrr C.:.S':".S internarionais 
?'la:::; fuudamtntalmente para colocar leR"umes cereais· 
fru1as 11) 11.s. b3!"n ao: na me..sa do povo ttm gcfal. · 

E nao e bastante dar ao campanf's tantos metros 
q~adrado:s d~ terra I~r:õe-St! ainda a assistência têc­
mca e.cm a implantafao da agricult ura mecanizada A 
a.ss1stenc1a ccne:!a n.1 hora <lo rmorc••o dt· ad b 
i:·!~~ndo-sc - os a bush-os usos de a~rotÓXicos - A ~rss~ 
/nc a medica np c-ombate ;:u endrmi ·. rur·• ls. c.s as ~:~~:-'.;sa P;::d~-~~:::r~edoi~e A m~:l~ê~ir;:sJ~~~~ªn! 

.a gu::mdo o prndutor \'tnde seus prc<lutos para 

;~:~i~ ~~t~ ~!~1~1~ª7ir-~~10t:i~;(~~ª~c:Jan~~ºr·~~~:; 
e~~~ d~:.Y~~=t';f !~dL:~~~~fm.P~et;~~mª~~~d6 
duz1r E mai.s • ao para pro­
ele de fale co~t~ª!;" ~1xar-se ao so_lo porque all tem 
((;01 a ram~lia. o umanas de ,·1ver e de con\'lver 

en.t!~ t;~e:~e~~!1:~.-;0 ,os ~r<?blemas pollticos. ur-
ção ao ,orríd· _ .:); soc __ ais. com e::.pecial aten­
pi dlr Que se t~n:~~crs ! b[as1lel1ro, E p~d1r Isto. é 

t' a o ne a redençao do pau. 

VENDO APARTAMENTO 
Av. Santos Dumont, 293. Ed1lic10 Solar d 1 
f.e do rt<11denda l da cidade- T t I e guaçu. 
767~2725. · - ra ar pe o telefone: 

IQO~ 
1 errpresa ~onll" '1nlrv-."' de """' 

DETRAN DIVULGA PRAZO PARA 
LICENCIAMENTO DE VEICULOS 

I< ry 
e ao do no rn~ mo é. ,.,a mr m ,1 rrr,., 

p:un I:" ,:iur .lpro,..1 G n xa 1 d hab llt • .i .a.o 
A lr1fornuH·~10 rni p1 stada pí"lo dla• r da 4 Ciretran 

e o~prl'f de Nalor,0,1 e Nova LgllAtu 1 "va )' trbo, f • 
J,1r soor as mudanças adntad.J.s pelo Detran no .. ,.ido 
de 01·i.tcr :, con ., .:tt> . E'IP 1 1 f' o·.1e •nn •.., r: o e -
P Ih 1 r s df' : Wll t · ,__r, n I') e > a 
Clrctna . ma, 1 g1Jardadas na a:gcnc d1 E. ntrJ 
F:Ja são retlrad.3.S •m pequC"na quanUda:de I de acordo 
com a nl'tf'.~~1dade pelo ,. reter da C1re:tran e o cheJe de 
hablllt.aç UI do 11rgão 

O pr zo i; r li ~n larr. ·., fjo. v 1ruio p o r 
das pl:.1,.·u. r )l Ir ( • ';elecl '> r c"ll !? - 1 a 3 ,I' 

.Jlho; flnau J C' -! - 1 .,. 30 ~ .... ago5to· s '3 .! 3() 
d v·e~ i ' ,1 d çutubro 9 t ::, 1 .. 
:rn de no\'t'mbro 

Para o Hrrn<'l . . er,•<\ nnu ... l. o propr1et6.rto do ve•n1'-, 
drve apres•ntar copia, do certifica.do de proprJed:ade r da 
TRU r do M·guro obrlí{atorio O tt:rmo de r~sponsnbi:1rtadf." 
pt-Ja vl:.torla do veiculo - até- o final rrslring1a•s'" no fim­
bito Interno do O.!tron . a pi.lrttr de.1te ano se tran ror 
marâ e.~ r.ia1s urn docunwnto qut• J.cra recrhldo r:cln pn1• 
r, ... ,. .., r • ,. - • .... 
ôl-stra~.1•, 

..., 11 r'"' :ivaçã::> d" ,..,_rt"'1.ra ~ .. b3.h1: •.at'-1.:> ., 1 ._,. ·.l· 
do de';' r coL.: ""r: _ ~ r.1ua~tauer •~n"ia... do B w::-r um D.a.r 
no -.·ator de Cri: 26 !H3 01) e comoàrecer a C1rctran.. com a 
carteira , _l'J ex~e de- vl1ta em· di..; quanto à 2."' via ,.., 
Darj tambem deve srr apresentado e o prontu1ri.o dirá 
~ tudo es• à em ordem O a ~PDdlmento é feito à.l 2),. 4 • ,. 
5•-tE'!r;i.s, daJ 3 h'Jr.l..i ª" me10- d!.l lo exa.in.e de vt3b SI" 
Inicia à 11- hr.ras. quando ª"' '"arteiras com~C'Jm a 15er en• 
tre~uesl A P vias 5ão tntre,·Je, no nu•emo d1a do e:-<1m~ 
prático 

LEONf INAUGURA SAtAS EM 
ESCOLA PARA DEFICIENTH 

, CCS} - :'\a sexta-feira pa:-;sada. o Prefeito Paulo 
Leone m,:Hlgurou n,1 Escola Mun1cip,1l Paulo Herns. no 
bairro Tr(?:5 C'.lnçõr:s. tr(!s salas de: fonoaudiologia. de!"­
tinada a criançcJs ., r~ 4 e 1 ➔ ano;:,, com prqblet::lts r:i 
fala e r:a e~crit Ante:,;, a escola ~õ atendi.1 50 crianças 
agora I I 8 tcrriio e:,,~a assistCncia, 

Leone foi acompanhado de uma grande comiti\·a, 
que o seguiu cm outras inauíluraçõe~ de obras de sa• 
neJme-nto. drenagem e pavimentatão de quatro rua'- no 
munic1pio . João Marinho . membro do Rotary Club - a 
entidade presta .1ssistênci.1 à e.e.cola - . surpreendeu com 
um discurso de críticas a alguns vereadores 

"Muito."i \·ereadores vh·em no gabinete do prefeito 
para pedir_ manilhas para colocar na rua dos amigos. ao 
m,·es de f1scali:?ar os atos do Executh·o Isso com­
promete nossa representação parlamentar. Lugar de \·e­
reador é na C âmara". O Rotarv e a Casa da Ar:~i:?ade 
tin:"ram suc1s atuações bastante elogiadas nos demais pro-
nunciamentos, por .tjudarem a Escola l\l unicipal Paul 

Harris. As mães de alunos agradeceram ao P refeito 
P.aul~ Leone a atenc;ão que vem dispen!-ando à popu)a­
çao 19uaçuana. 

HOSPITAL EM CHAMAS PROVOCA 
DRAMA E DESESPERO COM MORTE 

<C'or clu'-ão} 
lheram mui:o.s pnc:ent-_ ,, en­
ú!J-'nto os moradorc.s, tam­
t:em temerosos de que ..> fcgo 
~e alastrasse, a~uar:fa :tam .! 
ch~ada de outros veículos 
par:• a remocão _ No me I o 
clc-~ta confusão inc-ontrolàvcl. 
houve muito saque urn n.­
p~z fci pego por um rvnc n-
1:1árlo carregando uma tele­
vhào portátil do --e 11 

ped1::itria: pequenos objetos 
foram furtados sem q1 "' 
da 1e tenha feito um levan• 
tamL·nto do.-. pre_iu1zos 

O fogo foi debelado com o 

auxilio de um;:i, escada "ma­
g.iru"" Um paclent._:- .se sub­
mf_tia :1 uma . cirurgia orto­
r~01ca. conclu1dJ. com nux1-
l!o '.:e batr-:-i;s. Os p;;i.cientes 
toram removldOs para as uni­
dade:, médicas do municiplo, 
o que gerou prote~tC3 por 
parte dos Que (onm pa.1 a o 
hosç!ta! do SASE. o qual, de­
\'Jdo a pe"ss1ma reputação. era 
pe1eltado pelos pacientes 
que te-1mavam em sair ctall 
J a:>idamentc. O incêndlo tal 
tçta:imente ~ebelado no pe­
riodo aproximado de uma 
ho.n. 

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venicio S. de Andrade 

Vila lboly , n· 30, salas 305/ 7 . . 

N Iguaçu - RI - Tel : 767-9357 

G\l 
e 
I­
de 
Ex 

ti 

N 

n 

PDT descontente com Regional 
que não define a Executiva 

cretnrto me. ctpa,s \.V'lndl"rl~· Sup,;,o 'Fa1.en~ 1 
du de C·uv ,ho •De n ... o v,m,.nto A~M•pccuanc, 

o NU' Iro Cr-•r-11 de B:- -e do PDT foi criado a,,ara q 
<1 1 .. r•1 o r-,nt -1.1t- l eu: 'id?n_ 
rç11pam pp.:. ,:-út, f.r: 
r " a. ., • 
... . .i • 'h 
e -•e P. • ,:\Jl d• 
F ':1 .S'l~ I:::t: ' 
t aJ ~omn '"' "' •;Q":! 
dtputadb),. Kleber M.lran a ,•a •. 
q_ue o atraso na forma~'> d~ uma 
vl:;ória preludlc~ o POT 1gua.r-1J~r.o t1 d'? 
abrir r,o,-',IÃllidad~ para a !!liap.o d 31 =· 
tido Toda.; as 1t>xta.:...-retra:; o QUr-.e-"' =i.-
hltla r,: Trave. a P..~na~n P?~:-i>s., ""1. 'l. .... .,1)5. i. tµ.rt:1! 
da.s 19 horas 

EDITAL DE INTIMAÇAO 

r.,."t:,b YER.'i'.\..,-OES BOE<'H.AT_ Of'ICl .\l, DO 11.l'Gl'ITO D& 
nTo ' ""E IS D,\ ! ... CI RCt"c\ , O <I~ 'º D\ CO~I\RC -\ 

DE :SOVA I Gl'-\ÇL 

Pelo prescnt~ edltnl. :rtend~·nào ao qur- !he rol Kquu'.Co 
;,or EMIL - EMPRESA DE ~IFLHORAME~TOS IMOBILIA­
RIOS L TDA .. com sedP na cidade de Duque de Ciil.Xlas. oe~:e 
Bltado. proprietária do loteamento PARQUE COLO~'1AL. 5!. 
11ad:- e-.n~&lfoni Rom. -! :, d~t::'iti:- 1e,;t~ ,m.m1i:ip,;. > 1~:i 
JCSE MARTINS RIBEIRO ~ .-\i{'i.:S'CO ~!.\.RTC:s lHB~ 
re!erent,, :io !ot, 10. da quadra D e JAIR RIBEIRO DO, 
SAr-rTOS. referente no lote '.?6. d.a qu....Jd;,;,, 3. e. eU3 re . :-:.­
·vos c.ônJu~es. Por se encontrarem en1 tu;ar i;!lorado. a o:n­
parecerem em seu cRrtório. à r.ua G•túl.o • .. 1:itga.;;. 913. n ... :1tl. 
cidade. no pra zo de trinta (301 días.. a contar da u:t..r:U 
pubUl!àtão dr•ste e o~gar a~ impcrtàncias de Cr5 a.120.00 ~ 
e~ 3 820,00, resoecti\'amente e as que ..-.e vencerem a.é a. 
data do -p:t~amcnto. alêm das custas e ,1.uros. .-sob pena de é.~ 
corrido o p?'azo dr Jei serem re!-c:indido.s os c-omprom:.s..;os ~ 
c:J.nccJsdas as re.,pect1vas a\·erbações, nos te r mos da !el 
6766 79. nrt. 49. de 19- 12-1979 Eu, E·nêas Fernandes Bcechat, 
OUcial do Reqistro. a ,ubserevo e a .. ino uai E);'tAS FEa­
NANDES BOECHAT. 

18 e 15 ·s '85) 

Mauro Vasconcelos se desculpa 
com Leone por críttca ao governo 
O Vereador 1\1,,uro Vasconce:o, ( PI T J recor.he­

ceu publicamente que se excedeu nas crítJCc.1:-- ~eitas JJ 

Prefeito Paulo Leone e 1.'l primeira dama do munic1pio. 
Vera Leone 

O pedido público de desculpa de Vasconcelos ~ L:eo­
ne e à professoréJ Vera foi feito. na sexta-feira da se­
mana passada. durante um almoço no Countrv Club Vale 
do lpe, no Lote XV em homenagem a senadora Eu tice 
M1chile, ( PFL-AM), que ,·e10 a No,a Iguaçu com~ um 
gesto de cordial,dade ao Prefeito 

Perante uma pl;.,teia de aproximadamente 200 po­
soas. e11tre os quab oito vereadores e- vârios ~~crctt:ro 
munic1p~us. ~ lauro V i\sconce!os se redimiu das cnt.LC'l 
feitas (ontr,1 o governo municipal reconrecendo que e 
e:1,.ces!-.os de,·crarn~se a um periodo turbulento da pohr'-:l 
Segundo o n~re;:1dor o Rio e Nova l '3U.lÇU ,ive"I'! utt! 
no,·o tempo e que a~ magoas (: reSsenumento:!I di;~:n ~ 
colocadas de lado para que se de,?nvol..-am met .. lS de t:-J~ 
bc1lho cm prol ... lc toda a comuniJade iguaçu.:in.1 

Imobiliária & Administradora 
Mello lJda, 

ADMINISTRAÇAO DE BEN: 

CO\IPR \ 1 \ "E:SD\ Ol: l\11) \ fh 1· TEIIR[ \(I, 

.\ \". GO\" JUI.\R.\L PEIXOTO. 1"7 - f . 

TEL. 7i0 -0l8i - ê\OV.\ IG!CAÇL-i:"1 

.Pedra britada e derivado~ 
l::\tr .t!:;;O: 

.\\', A!iilio A. Tá1ora. n· 157 
L,rrito río ( ~ntral : 

.\Y .• \bilio A . Távor:1 n ;fí93 
- ~ uv , , w ,eroçoo lida - - -- - -------------------- ---=---- ---

767-6116 
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~1egoc10 e o seguinte_: 

rJLóSOFO D.\ \ lOL.flXCH 

Hà pe.,.$Oíls aparentemente calma.s. 
1 ro.nqü.las, quietas. Só aparentemente 
Per trJ.S da c-:1.Imaria, da tranqüilidade 
e d::t quietude tais pessoas escondem, 
cuídado:ta.mente. s u :1 verdadeira perso­
nalidade violenta. Parece ser exata­
ment:, e~sc o U\sO do ilustre gent:ral 
Otàvi(l :i\1ede;rcs.. que chefiou o Serviço 

1 
!,;ãdonal de lnformaçõ,es {SNil durante 
o gc-verno do general Figueiredo. 

No Brasil. muito .freqüentemente. 
chefes de reportagem e editores de JOr­
nais. emissoras de rádio e de televisão, 
oeterm~nam aos repórteres q u e entre-

i 
\·btem generais, brigadeiros e almiran­
tes sobre assuntos de natureza política. 
-rrata-se de uma deformação da ativi­
oade jc•rn~hstica. :"!1as a gente compre-· 
ende i:i u e í5so ocorra .porque no nos~o 

. P.1is os militares. trad1cionalmente, ,·1-
nm se intrcmetencto na poliUca. Vai 
dal. recentemente, um reporter pergun-
tou ao general Otavio Medeiros. atual­
mente nc· comando militar da Amazô­
nia. qual a opinião dele sobre as gre\·es. 

o general O;á vio Medeiros, demons­
trando não ter ficado contente com a 
postura tlemocrã.tica do atual Ministro 
do Trabalhe-, Almir Pazzianoto, sugeriu 
uma v1ole!1 la repressão contra os pre­
,·istas e .soltou esta frase: ··cacete não 
é santo. mas faz milagre". 

Comõ se vê. o general Otávio 11e::iei­
ros. com essa frase. dá a mtida impres­
~ão de ser uma espécie de filósc-fo da 
,·iolência. Não é de admirar, portanto, 
que ele t('nha sido convidado a prestar 
informações sobre o ca.::,o Q'.Je redundou 
no assass!nato do Bz.umgarten, aquele 
Jc·rnaUsta picareta cuja entrada no ceu 
de\'e ter sido barrada p e 1 o simpático 
tporêm ex'.gente1 São Pe::iro. 

COISAS DO ARINOS 

o míneiro Afonso Arinos de !\!ello 
Franco. no tempo da UDN. tinha uma 
ficha poHt:ca bastante ruim. Era um 
exemplar típico do político elitista e foi. 
durante muito tempo, parceiro de Car­
los Lacerda. 

Nos últimos ano;, Afonso Arinos de 
~ie1lo Franco permaneceu afastado da 
--;olit:c~ uar .~daria. m :1 s solidificou sua 
i,osi<;ão -como jurista, mais particular­
mente como r.onstitucionalista. Sempre 
o i.. e .se f:)Java na necessidade de fazer 
üma nova constituição e de se convocar 
uma Assembleia Nacional Constituinte, 
o nome de Afonso Arinos era lembrado, 
sua op!n:to era solicitada. A.b Sahm 
).1aluf diz:a que, se eleito Presidente da 
República. organizaria uma comfasão de 
grandes per~onalidades entendidas no 
assunto para a feitura de um esboço de 
Constituição. 

Salim Maluf perdeu a. vez. mas esta 
f..m andarnento a org1.nização de um a 
comi~áo para o tal esboço. se não me 
falha a memória, Afonso Arinos de Mel-
1o Fr~nco é o 11espo~vel por e.!)50. co­
!r.i5.São e já chz.mou um coronel p a r a 
:.s.se~rnro.-lo 

:Mora lda hist<.,riJ. · Mesmo num juris­
ta o uEo âo c2.ch;mbo faz a beca torta. 

;1RTHUR CA::STALICE 

ATUJ\ÇAO DO ;,.J;Rl 

Sebastião Nery. um baiano que se fez 
Jornalista em Mlnas Gerais. sempre foi 
um brilh,1n~e e combativo coleguinha de 
ünprensa. Graças a esse bri1hantismo e 
à essa combatividade, o Nery. com tcd·J. 
1u~tiça t:- .11erccimento. foi eleito dcp:i­
tado federal pelo PDT. Sua atuação na 
Câmara dos Diputados tem sido, cte uB1. 
modo geral, mui to bca. Teve destacada 
o.tuz.c:.':i.o na Comissão Parlamentar de 
Inqutrito q u e investigou problemas 1i­
gados a divida externa e fez alguns dos 
n;c.:lhores prc·nunciamentos ouvidos lá 
no plcn.lrio de Brasília. 

so . .::orno deputado federal, Sebastião 
Nery tem correspondido. como militante 
do FDT e membro de sua Comissão Exe­
cuti\'a NacionaJ o deputado-jornalista 
fracas.seu. Nery não comparecia às reu­
niões do seu diretório zonal, lá em Co­
pacabana. e pouquíssimas vezes ia às 
reuniões do Diretório Nacional. Quando 
ia, lá permanecia durante pouco tempo. 

Como r~porter. acompanhei várias 
dJ.s reuniões do Dire;:ório Nacionr:l de· 
PDT. Sei, portanto. que tais reuniões 
costurnam ser dominadas 1 SEM PRC­
TESTC, por Brizola. Grifei o ··sem pro­
testo" porque considero um atsurdc· que 
os demais membros, inclusive pessoas 
exJ)'erimentadas. brilhantes e combativas 
como Sebastião Nery e outros. tivessem 
nermitido esse domínio, mesmo reco­
i-ihecen:iu a liderança exerc:<la pelo go­
, ernador. Também sempre achei absur­
do que o ~ery não comparecesse ou que. 
quando comparecia, não ficasse lá todo 
o tempo. Pessoalmente, e por mais de 
uma vez, disse ao Nery, que então era 
meu colega 11a "Tribuna da Imprensa": 
'Você perde a razão ao não cridca~ o 
Brizola lá no lugar mais certo, que e o 
Diretório Nacional". Certa noite. lá na 
redaC'5.o da ·'Tribuna", quando o Nery 
esta,;a naquela onda de denunciar a 
exist-ência de um a ··caixinha" de em­
preiteircs no DER, falei pro deputado- • 
jornalista: •·cuidado Nery, vê lá se Yoc~ 
não vai acabar e o m o um Timóteo da 
esquerda". 

Lembrei ao Nery que o deputado Ag· 
naldo Ti:nóteo também andara fazendo 
uma grar1de onda contra Brizo-la e que. 
em entrevista coletiva, o deputado-can­
tor orcmetera que, dias depois, apresen­
tariã aos repórteres, uns sargentos que 
fariam :.·evelações estarrecedor as contra 
o go·..,ernador . Esses sargentcs nurra 
foram apresentados pelo '!imóteo e estE: 
nunca mais tocou no assunto. 

Sebastião Nery, sempre sacundindo 
muito a cabeça, disse pra mim: "O Ti­
móteto é burro, eu não sou". Essa mi­
nha conversa. com o Nery foi há vários 
meses. Naquela época. Nery tinha anun­
ciado que iria provar que os documen­
tos que apresentara ao denunciar a tal 
"caixinha'' eram verdadeiros. Para tan­
to. e• Nery informou aos repórteres que 
ele mesmo iria submeter os documentos 
a pericia do Instituto Nac:onal de Crt­
mina1istica, em Bra.!l!ia, e de um outro 
órgão cspecializ:1do sediado em São 
P:1ulo. ?vias. passadcs tan,os meses, 
Nery nunca mais tocou no c.s~unto. 

Parece que o N'~ry te,·e um ataque 
de burrice timoteana. 
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O Caso Leonardo Boll 

Suponho qu~ o caso BoU seJa co­
nhet1do. um caso que vinha arrastan­
do-se desde pelo menos 1980. ao que eu 
sei Com altos e baixos. Com espe­
ranças e d'?cepções para todos que ne­
le estavam envolvidos e dele particip.1-
vam Em <:.etembro do ano pa:-;sado. Fr 
Leonardo Boi! esteve em Roma e teve 
ocasiao de exphcar-5e Este ano veto, 
como r'~~posta da autoridade compe­
tente. a imposição de um silêncio ob­
sequioso. pol' tempo indeterminado O 
teólogo franciscano de Petrópolis. um 
dos representantes mai!i d ~stacados da 
Teologi:1 da Libertação est~ proibldo de 
escrever e de falar em publico. 

A m~d1da da Sagrada Congregação 
pnra a Defesa da Fé foi certamente 
aprovada pelo Papa João Paulo II . Não 
podemos discutir. em princípio, a auto­
rid'.'de pessoal do Santo Padre e a au­
toridade delegada d~ qualquer Congre­
glçâo Romana 10s ministérios da San­
ta Sé>. 

Com o respeito profundo que nos 
merece a i;nedida. de Roma. tomada 
com certeza na melhor das intençõ?s. 
podemos e, por uma questão de coerên­
cia, devemos . discordar da oportunida­
de e da atualidade d~ tais punições. O 
problema qUe a· ·coÍlgregação Romana 
julgou resolver. não se resolyeu 

Mesmo com o silêncio total de Leo­
nardo Boff - em outros tempos se po­
deria dizer: mesmo com a puni cão de 
morte - a corrente de idéias e de pro­
posta,;, que não são de Boff apenas mas 
pert~ncem a izrandes car:!ladas repre­
sentativas da Igreja e sao. de certo 
modo. também e.r:5.o do Espírito Santo 

PERGUNTE AO BISPO 

18175 - "Gostaríamos de ter mais 
uma explicação sobre a punição im­
posta a Leonaráo Boff. sendo que a 
lgrêja tez opção pelos pobieS tqu:: ele 
det'enc!eJ. dli'eitos humo.nos etc. Tam­
té:n soubemos que ele pretendia mu­
dança na Igrej:1 semelhantes a Lutero". 

- Dom Adriano: Fr. Leonardo Boff 
quer ser hel à Igreja. à rr,iensagem 
evangélic:1 e ao s. Padre. Dai as ten­
sões. Temos d~ admitir tanto el!l Leo­
nardo Boff: como na Congregaçao p.1.­
ra a Douh-ina da Fê reta intenção e 
vontade de acertar. 

Lendo as manifestações do S. P":­
ctre durante sua visita ao Brasil ~ mais 
recentemente à América Latina. vere· 
mos que o Papa aceita plenam~nte _a 
opção p'!los pobres .. _ E não pod<:_na dei­
xar de aceita-la. Ja que a opçao pelos 
pobres é a opção clara, lndiscutív~l que 
Jesus fez . . 

Em suas parâbolas e demais ensi­
namentos. em sua vida desde o nasci­
mento numa estrebaria até a morte dos 
criminosos mais reles na cruz, J~sus 
ensina que os pobres (ou as criancas, 
os pacíficos, os misericordiosos, ·os pu· 
ros de coração, os que sofrem po1: amor 
da justiça. os que tem fome . da_ Justiça 
etc I são o ponto de referencia para 
tudo aquilo que diz respeito ao. Ret~o 
de Deus. As riquezas. como tais, so.o 
um obstáculo ao grande projeto do 
Amor de Deus, porque escravizam e 
s'!duzem a pessoa. Aí ningué:n pode 
mudar nada. 

No caso de Leonardo Boff não pe­
sou. propriamente a opção pelos pobres, 
mas a imagem de Igreja que ele pro­
cura delin~ar com dados historic~s. 
com elementos da realidade e tam1:>e_m 
- aqui o ponto crucial - com v1s"\o 
profética. Toda profecln é um, desafio 
doloroso ao estabelecimento. à instal:i­
<'âO. à tradição Todos as profet::is ~:-o.­
~am caro p~lo carisma do. prcfec1:t 
Como Jesus E J1:~us pagou ate o ex• 
tremo. morrendo na cruz. 

No caso Boft. podemos dlsco~do.r d.:i. 
medid:i tomada pela S:mta Se de::;de 

I'om Adriano, bispo diocesano 

n':> Povc. dl D ·u.: nãc ... er:i eliminada 
nem mcsm'-- abalada Pc:u tontrano 
.., c>:;p.·ncnc1a 111storica u_.m demon~tra­
do que. wra. ou <.1entro da lbrep., qual· 
qutr punição ~e desdobra em reação e 
co11so1iu:.:lC;ao o ➔• ideia. iep:-1rn.HJas. Isto 
fui .,,t:mpre a~stm 5er.i. s~mpre assim 

Neste caso concreto àe Leonardo 
Boff, em vet de siienciar o que ele, na 
sequela de muitos outro$ e, f'm parte. 
baseado na experiência de Igrejas par­
ticulares. ensinou e transmitiu, o que a.; 
medidas da Sagrada Congregação. to­
madas. repito. com reta intenção. con­
seguiram foi: muita gente qu: nunca 
ouvira falar de Bo!f nem de Teologia 
da Libertação, interessou-se em conhe­
~er um ~ outra: muita gente viu•se for­
çada a aprofundar o seu conhecimento 
da Teologia da Libertacão 10 que e uma 
grande vantagem. no interesse. da Pas· 
1.oral,. Mas é certo também que uma 
m,dida em si pou,·o pedagógica , n,Js 
tempos modernos, despertou em muitos 
grupos de tora da Igreja a suspeita de 
que nossa Igreja continua a mesma: 
intolerante. r~pressiva. oportunista, au­
tosuficiente, dona absoluta não sô da 
verdade mas dos métodos de impor :.1 
verdade. Nl.o podemos aceitar esse ti­
po de acusação. mas não podemos ~s­
tranhar esse tipo de interpretação 
quando acontece o que aconteceu a 
L,eonardo Boff. 

Estas são algumas consideraçõ~s 
pessoais. mas j1.1stificáveís. de quem 
ama a Igreja, ama o Povo de Deus e 
ama também o ministério de Pedro -
importante. necessário. divinamente 
instituido p:ira o bf"'m da Igreja. 

que r;,u:.rciemos o r :~peito àqueies que 
agiram de boa fe e com reta intenção 
t apesar de::; uas limitações I e guarde­
mos também a fidelidade a Pedro. isto 
é: ao suc~s.:;or de Pedro que, com esta.:. 
ou ::::.quelas qualidades. com e~tes ou 
aqueles defeitos. é para nós o smal da 
unidade visível da IgreJa. 

Da1 por que Leonardo Boff em na­
da pode ser comparado a i:-utero, o r?­
tormador do seculo 16 . Mais: Boff tem 
consciência clara de suas Hmit:içõfs 
como pessoa humana e como. teologo 
Mas tanto ele como eu go5tanamos de 
ver na Igr ·Ja llnl<'- liberctaàe plena pa­
ra discutir certos aspectos estrutura•~ 
de nossa Igreja. para descobrir com , a 
graça de Deus e em _ple_n~ Jealdac,e 
a P~dro. o que de fato e drvmo e o Q\~'-' 
é humano. o que é indiscutivelmen te ~1-
vino e o que. sob o peso da tradlcao. 
assume aspectos divinos que podem ser 
apenas humanos 

MOSAICO 
Nest'! domingo às 10h00 o. bispo 

diocesano celebrará a S . Mts.sa da 
festa. (externa) de s . Antônio, coroando 
o tríduo preparatôrio dos ulttmo.s dias 
• No dia 1 cheg8: De m Ho',1°~­
ra.to Pfa.nera SCJ, bispo . de ~aJe:s. 
Santa Catarina e segundo bispo d:oce­
sano de Nova Iguaçu (1962-19661. Do~ 
Honorato foi convidado por Dom Adria­
no par:i participar das Íl:'"! 1 ~ cfr, ,nb•­
l"'u de prata de noss:i. d101.."t:~e. que el!' 
c~m tanto 7elo dir igiu e con_sol~dou ~ 
Nos dias 8, 9. 12 e 13 havera o:- t rad_i­
clonais fest ejos popu l:ir~"'· . e rit llgacao 
tom ri. festa de S Anton~o. .. No dla 
13 de junho. feriado munic1paf em No­
va Iguaçu. nossa comunidade_ celebro. :\ 
festa litúrgica de , e u pr:ldNet~O S. An­
(ilnio. A:s JOhOO havera S Missa co~­
celebrada pelos padres df' nossa dioc. -
se com O bispo diocesa_nC? · As 16h00 
1,aira da Catedral a proc1sao de S. 1\.n­
iõnlo. para percorrer algumas ruas d<' 
nossa e-idade . No enc'."rra.menl<_> h:'vera 
s . Missa e pregação. com a benc:-~o de 
S António. • De 14 a 16 de JUnho 
D Adriano fará visita pa,toral a R~­
g-i:io P:t.storal ?, segundo o prog:r3:ma. dC' 
,·!-sitas marcado para o ano do Jubileu 
de pra.ta. de noss:l. dloces~ 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 

-Amplo salão com a r 
condicionado 
Som ambiente 
Scrv-eteria 

\ 

Lozanha - lnhoque 
- Farmeg1ana Rua frutuoso Rangel, 279 

f'.:01\f A:IIPLO EST.\CION.\J\tEN'fO 
l.lM ::>.OVO Pü:STO DE E!\CO:STRO 
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Ora. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

p.:,rc::mr.~G~1 "'l~TIC,') E P<::1!COT"ZR :\.P!{> 
OfuENTAÇAO DE GE5I'ANTE.S E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.ª a 6 ª-!'!"Ira d as 13 às 20 horas 

comênlos: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COL€GIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(Clll l 'P.GIA DESTIST,ll 

CONSULTORIO; Ru~ Otá<lo rarqaín!o, 71 - Ap. 6õl 
Ed!ficiv Mercanb.1nk 

HORA MARC.\D.\ - Te!eCone 767-3980 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite. Para qualquer lugar. Com Ol<i• 

gênio e a eficiência de um ótimo atendimento . 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571. 

ft 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAüDE 
A UXDIED SOVA IGUAÇU Comunica aos prezado.! 

am~go~ o :,;eu. n_,.a!3 recente lançamento de Plano de 
Assistência !\.fed1ca a particulares:. 

l nformaçõe~ â Rua Profa. Venina Corréa Torre~. 
~!~o tefe~i;~e l ~i7: 0J: . - Cent ro - sov:1. Iguaçu ou 

TROCA DE LETRAS NA LlNGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FALA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTIÇAO ATiPICA 

ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- FONOAUDló LOGA _ 
CFFa n.0 1003 

CONSULTôRIO DE FON'OAUDIOLOOIA HORARI" 
Consultas com_ hora marcada 3.•. 5.ª e sábado- -

Rua Otávto Tarqu.no, 74 402 :, 
No\'a Iguaçu - Tel 767•7910 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GlNECOLoG:., E CI TOPATOLOGIA 

PREVENÇAO D O CANCER 

Trat:1mento das Ente;m.ldade, do Apar?lho 
Ce:-:.tt1l Fe~tnl no 

Ate.1ji.r.ento c~m hor:i. marcada 
Diariamente-. das 15 às 19 horas 

R u a Onix n ,fl 7 - Sobrado - Mesquit a 
Te lefones: 796-1246 e 767- 1158 

OUVIDOS 
NAIHZ 
5ARGAMTA 

CLINICA E CIRURGIA 

fk. º º"' 1.00 .ri:r.nso 
Dr. EDC: \RDO CA!' R.l.RO 

D r. C.\RLOS ABREL' 

).-ticro- ciruru,ia n!l..~al. d1, 
laring'! e ot.ológica 

Ctcmeurolo~ia e 
endo3copi:1. 

Harârior De 2.11 •a IP·-feita d~s 16 tis 20 b0U3 
Endereço: Ra .\l. Profe,-;ora Yenina COrrea Torre-o;. 'nD. 
!;a tas 6&.!, 60': e ';t1 T e«eíone: 1Gi•1~3 ___. ~ . J;ua çu- RJ 

(E,.quin~ com Treze de .\faio. ::OO) 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMU'..Si>=ICAÇíl,O 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Kaa Oenttal Kocca, 778 - Salas 816/9 

T elefones: 251-Sl92 • 25t-63go 

(Ate:id1m.ento com hora marcada) 

CONSUUóRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

,.ENDO 

C;;.delra Ver,;a II Equipo UT II. Luminar Sgai-!\lorlta. 
Rato X EHn. Armário aço Labra::. Estufa. 1 Geladelra 
Côn.~ur. Mt-'.ia e estante de escrltório. Instrumental 
variado SLstema Nuva. Amalgamador V:iri-~1ix n. Sala 

de e:1pera e Pe::iueno Laboratório de Prõtese 

T ravei .. a Almerinda Lucas d e Au redo. 11 - S/ilO 
Telefone 767-211.1 - Nova Jguaçu-RJ 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

Convên!o-1.: UL'U~.rm. FASBEMGE, s.:VI.B e ASFB 
( A;,;eiclaçio dos Servldc·res Fazendários do Erasil) 

C:insutt:u: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
A:>:> sibados. das 9 as 11 horas 

Tt::LEJ'OSE 767-236? 
TRAVESSA IRESE. 1-01/'lOl - CENTRO - !S. IGVAÇU 

<Ao lado da! Lojas Americana~> 

~ 
SERVIÇO ODONTOlóGICO ESPECIAUZADO COl'ffllX!OS 

• CAIXA ECONOMICA 

Dr. IVA.'1 FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôOICAS 

CRO/R.J - N.º 34 
CFO Nº 31 

~~l-AMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA r:ZLSON RAMOS. 721 
.. 767-4674 E 767-9847 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

coe N.0 2e111sn1001 

• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 
• MOTin, BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAMILIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
• UN!MED 

r--.,___, ... ~---- .a 
2!". :P.•et?faora.csal4as'l5t. 
TB.EFONES:767.0133 

761-1041 ►1'8át11ncia 

ALLANICE COUTO MATTOS 

l 

P Sl C()LOG.l. D'E CKl.\~ÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO: R. Bar:;.,, de T1nguà. 53:l N 11fU3.;u 
(Atri3 d3. c,sa de S~úd, N. 8. de Fátima) 

HO?.A...~10: 2.1.. 4 J. e 6 '1-felrJ.. c1e 0'.1 ª" 1'.} hon1 

C:lN'Si;i..TA C:)).l HO:LI\ hiL'.~C.-\.OA 

TELEFONES 757-0ll.J E 767-5240 

RESID2NCIA: 767-70-!I 

UROLOGI A. 

DR. JO \ O MORAt5 CO3T.l. 

C.)Q7<!n~oi: GOLDZ:-r CROSS u~.n.CED. TZLERJ. 
ADRFSS. COCA- COLA E BAXCO o5 s;u3::. 

Av Ml.l. F1ori1.nd' Paixoto 2B0 - S..i.la 5:'.B 
Tet.: 761-CJ:>6 - NOVl. Igu.1çu 

ESTE ESPAÇO ESTÁ 

RESERVADO PARA O 

SEU ANúNCIO 

otlca ,amoco 
Aparelhos auditiftll 

Lentes de contato 
Tudo sobre V ARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelaçõe~ 

RUA OTAVIO TAROUINO, 182 
TEL:761-8932 

N. IGUAÇU~ CENTRO 

KAKO'S 

Tr«7essa frene, n' 9 
... 

l'lli 111\llffi\l Dl l)!ll!Olll 

"1J, - llllll'ro.1Tll!ll 

~ 
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UROLOGIA 

JO \ O MOR.U i C05T 1 

)LDEX CROSS c;::ll!D n:n:. 
:.\ -COI..\ E Bl:>C:J D5 s,us::. 

;ri1:i1 P~ii:>Ul. ~11& - Slla jJj 

,6;-CH6 - No.a JgUJP 

S1l lSPAC0 ES1~ 
tSlRVAOO PA~A O 

SÊU ANONC\O 

~ otl'º 1 
, 

REFRIGERANTES NOVA IGUAÇU SI A. 
C. G C . n." 30.6>.0.?rn 0001-60 

RELAlóR IO OA OIRLTORI.\ 
.$enhr re:-s /\('i('lil;stn.s 
Em cumpr imento J:'J'- precrito;;; lcg,li,,, e estatutários submetemos à apreciação e aprovação de V. Sa.J., o Balanço Patr lmonlal. 
8~ DPmrin.-;tr~rõr;; dí' R--..: :ltacto Económi<'o. Lu<'ros cu Prej u12:os Acumulado.;; e Ongrn" e Apllcacoes de Rccur,~os. relativos 
ao nxrrcic '.a ~·nccr rndo em 02 de janf'l ro de 1985. 
.\ DiretC'ri1 f ir'l fl rl i:-.po~tção rics ~rs. Ac:onista.s pnrn guai:- quer informações que julgarem necessárias. 
!\O\"", I~uncn . 29 de Morro <le 1965. <Ass.> JCAO JACOB VONTCBEL, Diretor Presidente, C PF n.0 OC4 ~72.850-68; OTTOMAR 
VONTOBEL Di re tor Vlce- Pr•sldente, CPF 11.º 007.343.200-63: ELMER WALTETI ENOLEIT.:'IER. D1r•(Qr Jndustnal. CPF n.º 
035.231.3: 0-04, RJCARDO VO NTOBEL. Diretor Superintendente, CPF n 259.374.640-87 

ATIVO 

1 - CIRCULANTE 

J.l OI SPONfff.J, 
Cl iXa 

Ap~~~{';~ Liquidez Imediat1 
1.2 ESTOQt:ES 
Matêrla Prima 
Produtos Prontos . . . . ... 
Me rcadorias de Re vendas . 
Almoxarifado 

1.3 CRllDITOS . .. . ..... , , 
Cliente3 ............... . 
Prcv. o Créd. Liq. Du,·ldosa ( 
DevedÕres Dive rsos . . . . .. 
Outros Créditos . . . .. _ . 

U DESP. Al>,ECIP.\ D.\S 
Despesas ~om Seguros . . . 
Juros s • F inanciamentos .. 
Outras Despesas ...... . .. . 
Emplacamentos de Veic .. . 

TOTAL !\TIVO CIRCt:l, . . 
2 - REALIZA \ 'EL A L/ l"RAZO 

Eletrobrás . . . . . .... ... . 
C"1ucão ... . 
Dc.spí'!-a:,; Antecip adas .. . 
Emp resa,; Cc-ligada..'> 

3 - .un·o PERMe\NENTI: 

1985 

342 .767 467 
249.460 

1'2M7.~5S 
n9.na 1,1 

l.2 42.5~ 1 ,.,, 
539.825 321 

81.370.?63 
483.363 H 7 
138.018.596 
7 86 598 223 
721.417.0H 
43.006.352 > ( 

103.187.541 
59.546.681 
52.175.529 

2.332.796 
l.90H 65 
3.133.891 

2.43U9õ 870 
77!.29S.5i 2 
115.! 31.486 

29.320 

359 035.7~-5 

1981 

100.111.730.01 
32.000.00 

rno.011 i3:> 01 

413 1~l ~lõ.33 
i2õ.718.875 ~9 

33.922.25'193 
226.879.559 34 

i 0.7!~.22-1 .17 
247 165 356.J5 
163.812.492.43 

-l.978.426.00 > 
1609M O 

88.285:196,52 
22.197 993 80 
12.548.550.00 

7 .848.-181.00 
517.¼8581 

l.283.4i6.:l9 
807.713.997.09 
371.561.970.42 
25.854.950 35 

29.320,00 
720.501.42 

344 957.lt)J3 f35 

3.1. IXVESTI.\IE:\,05 . .. . 72.171.753 22.290 .65,.-lO 
Part. em Outras Empre~:1s 72.17\.763 22.230.657.40 

3.2. rnonn,zauo . . . 1J.01a.182.ooo 4.487.670.368.79 
Valor Corrigido. . . . 21.026.095.818 G.301.219'.194 26 
1-1 Deprec. Acum ulada ( 8.007.913.788 1 11.813.548.825.17) 

TOTAL 0 0 PER~t,\NENTE 13.090.353.793 4.509.961.026.19 
TOTAL Do ATIYO . . . . . . . 16.296.147.235 5.689.236.993 ,70 

NOTAS EXPLICA'fIVAS DA OIRETORL\ 

NOTA 1 - PRATICAS CONTABEIS 

1 1. ESTOQUES 

Os t;o;;toq~e~ de materiais e mercadorias estão avaliados 
pelo cus.o méd.10 pond~rado de compra. inferior ao valor de 
mercado - os. estoques d~ pr0dutos acabados estão avaliados 
;~45'bº~~o~~-1ft~i. ao d:sr.os to no Art. 187 do Decreto n .º 

1 2. DIOBILIZAÇõES TÉCNICAS 

As 1mobiUzacões estão demonstradas oelo custo hi~tô! 
rico, corrlgtdo nione tarlamente e o m base na variação do 
' '3.lor ncminal das ORTN's. 

1. 3 DEPRECIAÇóES 

. As t1~prcciaçõe.:. foram calc ula.das s obre o custo histó­
n~º-corrigldo. pelo rnêtodo !in ~ar às taxas normalmente ad­
mtttda:. pela legislaçã o vigente. 

l I Fl '1A:-/CI.UíENTOS 

'>;()T \ ~ - (L\SSIFIC,\Ç.10 CIRCt:L\'1T f. 

1 - CIRCULASTE 
Fornecedoi·es 
Credore~ Diversos . .. .. 
Obrigar-õe-; Trtbutária,; 
r)b::~a.ç'J::-·~ Sor:~'l.i, . 
Fr.'l·.r1:ü:, l> .:·:.r .t.., •• 
Salarus · à F''l gar • . . . . . • 
Ins.tHuic:-Ce; ?i.1anc~io," .. 
Outra.;; Cc~-~a'i . . . 
Imposto.:i de Renda 3. Pa~ar 
PIS Deducão do IR 

2- F_X IGl\'EL A L/ PR.\ZO 
Credores D iverso::. ..... 
Emp resas Collgadas. 
Ca ucão de Vasilhame,; 
1-.,inanciamento do Imobil. 
Provisão !) I mp. de Rend:1 

3 - PA1RDlõ ~,o Li Q't'IIJQ 
Cap ital ... 
Res, de Co:+. Mon. 10 Cap. 
Reserva Legal . . . . . 
Lucros ou Prejuitc..s Acurn .í 
.\ções em T csou rar!a < 

TOT AL 00 P ASSI VO 

NOTA 3 - IMOB ILIZADO 

1985 1981 

~ 111.938.363 
1.896.576.623 

58 860.914 
6~~ 8~b.n51 
11"~1!~l-

1 154.6fJ0.714:-SG 
557.055.7Dl 33 

2.142.961,5• 

J't.51~.:) ~ f 
4l :2'n t;'~) 

2'l3 .i0ll-; 3 
52 31$.21..'.) 

5 ! Mlll02 

30.-tH i'3S 
173.Hô., 58 

337.8 l 0 .59'i 
12.55H 6 3., ao 
1.210:rns:so,z 
9.Hõ.9"8.95, 

26.00j ,5<3 
N3 055 .Tl3> 
378.162.874) ( 

21, ---11f!1.'"1tl 
.d .. ..,: ~t:.'>5) 
r:;.'.j 2:) ~J) '}) 
13.5C~.~-HO ':,l 

lZ? '2~5.J}5i 'J) 
l '.3.957.~60!.)IJ 

10 l .932.ll50.r.O 
6 132 319 00 

18l 581.li9H, 
74.3-;5.~8.01 

123.85, .978.20 
69 801.739 22 

2 16.515.010.CO 
4.0-ll.l .9'1-\.581.88 
l .602.ó9Ull 00 
2.551.011.651.70 

SJ.ô09.92,.7J 
165.711.303.54 1 

16.296.147.235 5.689.236.993 .70 

c.:u,,tfl ui~t~1

rico Deprec ia '"Õe-3 
C!lrri;ido .\ cumoladas 

T errenos . . . . . . ... . 928.5148<6 
2.164.331,049 

9.520.825 
256,326.954 

~.819.565.885 
378.954.38-1 

26.775.206 
681.587.099 

2.939.819.782 
72.581.675 

2.907.449.615 
112.487.694 

682.710 .862 
3.854.430 

99.836.';01 
1.754.137.102 

346.241.921 
5 .110.702 

164.748.Sé \ 
1.222.671.337 

30.819.250 
2.088.196.609 

45.493.528 
993.667 511 

39.410.581 
252.951.508 

Máqui.nas e Equipamentos 
FerramentM . . . . . . . . . . . . 
Móveis e Utcns[lio::; .. . . . ..... . 
Vasilhames . . . .... . 
F-stradas . .. . . .. .... .. . 
Aparelhos . . . . .. .. .. ,. . ... . 
Mâquinas Post-Mix .. . ... . 
Jnstalaçõcfi ... . ....... . . . 
Cozinha Industria l .... . . . . . 
Embri.lagens . . . . . . . . . . . . . 
C'oladelras . . . . . .. 
Prédic-s _ .. . .... . _ . ... _. 
Focos Ar tesianos . . ....... .... . 
Veículos . . . . . ... .. • · • • · · · · 
En1p!lhacl1?ins . . .. . .. . 
Mâquinas p -'Chopp . ... . .. . . 
Vasilhames capataz . . . . . . .. 
Embalt'lgem Stmba . . .. . 
Emba lagem Kaiser .. .. ... .. . . 

6.216.9S4.276 
267.819.225 
599.333.092 
138.092.736 
129.233.010 
14U62.369 
137.277.281 

97.928.813 

64.441.22':J 
1.821.631 
4.714.911 
3.768.734 
3.254.298 

TOTAL 21.026.095818 8.007.913.788 
1 

NOT A 4 - IS STITUIÇõES FINANCEIRAS 

M"éda 
N r.ctonal 

Curto Pra7o 
253.909.973 

Os emorésti.nos. todos em moeda nacional. são resga­
táveis atê 09.09. 1985 e estã,J sujeitos a: - Juros anu:11~ que 
var iam entre 8% a .a. e 24'; a .a. e correção monetaria de 
a rordo com os índices a pUcáveis às ORTN's e pré-fi:<ndos 
em 10' ;.. para os financiamentos junto ao F'INAME. ma is to.-
xas aue variam entre 0,25% e 2 ,4r ;.. a.a . _ 

As garantias ofe recidas a os empréstlmcs acima sao as 
Que !';egucm· 

- Notas PromWórlas . . . . . . . .. .. . 
- Alienação Fiduciá ria de Equipamentos 

Cr$ 38.062.721 
CrS 46.269 466 

NOTA S - C,\PlTAL SOCIAL _ .. lll°'' ~ 
~ -ª'-~~@ 
~ \'V'"°~ o ,o'OfB ,~ , 1 

O Ativo e o Pa~ivo Circuhnte incluem ~omente v·a1c r f'.'S 
!~~izca.;itlb~i!.xig-ivci-, ate 360 d::-..; da dJ.ra da.-. demonstra-

O Capita l Socia l é dt" CrS 4.216 .705.892 a c;:ocs ordtn:i~1as 
n ominat\n1s no valor nominal de Cr$ 1.00 1Hu:n crt:z.·:ro1 

cada 

OOJONSTRAÇAO DAS MUTAÇÕES DO PATRl l>thNIO L1QUIOO 

Ca oihl 
Corre. '\-1-.inetirfa 

Do Capital 
Lur r o 

Acumula do T ob. l 

fi1.s9'fl 
1Ei.:7 

:C::.a.ldo en1 02 01 8 4 
humt"nt<J d~ C3':'"'~ta.l 
C<'"lrr•c:-ã,; ~1f' 1et;J.rla 
l'Lteg,~_,1, ·' j,, do Capital 
C"lrre('ao Monct J\< ôes ern 'T f'!Ourarl:t 
Aju'i.le do Exer1.. Ante-rtor Pn•Juizo1 
Pe CfVJ. L~ ll 
e- oi :~,•lnetá ria 
T l.'..!'"'fUi1o do Exercícht 
~ ,,1 01 85 

s 
tr)r d'" 

F'EFRIG FRA."lTF,;: ~O\"'\ lOUAÇU ~ .\ 
~·ovA "OU ,..,,.qy 
Fr 7.J.dc Sr:it.or 

1.602 094.311.00 
2 614.611.581.00 

-

2 551.001.651.70 
12.551.0C'l .651,70 i 
9.435,96~.%7.CO 

4.216 705.982.00 9.435.968 957 00 

P\RECER DOS .\ l" OITORt.~ 

1 103 101.378.82 , 
< 63.609 .929,30> 

l.5S 
32 334 230.00 

< 244.285.795.461 

11.86.716.00 
1-\ 142 7<,2,00 

í 7--1.3 055.7 15.001 
1 t .095 211 079 ºº 1 

4 049.994. 1rJ.aa 
9.435 968.958.58 

32 234 230,00 
1 2-44 .285.795.-161 

11.864 716,00 
l-1142.792.00 

1 H 305571500> 
12 55H 63 770.00 

Fxamtn .. ...,r:t o Bala ço Patrimonial, anexo, de REFRIGERANTES NOVA IOUAÇU S A leva-nt..do tm 02 d~ Janeiro -d: 
1 '185. e :., ,.,"T'.pe:.:Uvas oc:nonatraçõu do Resultado Econôml co, LutrO!i ou Pr.:Ju1:tOS Ac·umulado.s e Orl!ens ~ Apllca~ot. 
"e Recur. ~ do "':'xerc,c1o findo naquela data. o nosso exame fol efetuadll de acordo com ôl~ normas d_ oudltorta gt' ªue 
:.1ente ace-!ias_ e. ci,:1.H:q'.lcntement e- incluí a., provas nos reghtro conUbda e outrÇ>s i:,r .IC'edlment.o.:s d e audtlorla q 

i~g~~! ~~~:~i~B~n~
1'i!"~t~1~o~~ e as Demonstrações do Rc!ultado :Eeonomlco, l.u~ro..s ou PreJuitos Acumul3do.i 

e Ortgens e Apllcac:õ..--s de Recursos ac\ma referidos. representllm. 6.dequadament.e. a poslçao patrl~onlal e financeira de 
BEFRIOl!.RANTES NOVA IGUAÇU S A .• e-m 02 de- j~nf'iro de 1985 e o resultado de .su:t.s opera4;:oes corresponden tt'~ ao 
e:terc:lc1o tmdo naquela data de acordo com or prth!.'1plor d.e -ort-blhdi.de r,.-ralmt>nte tet"lt.03, flplle.ad05 com untforrn.da-

0010:\STR.\Ç.,O DO RtS L LT 100 DO EXEltC1C 10 

1985 1981 

l - RECl:.IT,\ CRl;To\ 85J2M0.752.71 
1.1. Venctns de Pror11no.i .3.3-.12.r;:rn 187.5'.> 
1.2. Revênd..L de r,.Ieré:a<I. 4.342.Jí'0.32$,33 
1.3 Ver.da '1e $f>r'vleo.s . 2.505.0CH .CO 
1.4. ( - 1 IPI Faturado .. , 1.145.453.760.511 r 

2 - Dl'.Ol;ÇóFS A RECEI. 1.555 3%.0%59 
2.1. Devolu~õe, . . . • . 13.79U07.~ 
2.2. 1 . C. M . . . . . . . UH~03 20J\.B 
'.!.3. PIS s. F..1tur1mer,:-g 3"3.910.1:W.C·1 
2.-t FI~30C4t\.L 42.fi~.C~3.0J 
2 5 I S S 119.2í2,60 

3 - RF.CEIT,\ L1QUID \ 6.975 695M7.I ~ 
4 - Cl"STO UOS PROO. E 

MERC: VENDIDAS 
5 - LUCRO BRl:TO 

- Dl!;$P, C O;\I \'END .\S 
6.1. Despesas e Pes . ..;oal 

,:. ? .. E"--• o. 'J.t ? 

h,J. P·n-- 'P ~; Ci ~ 

3 ~ '!:!-1lf~·~r0~( :!e ~ . .:,~1. 

:I·g:t;;: ·t,;; ~ v.tbrl. 
, - DESP. AD~ll'i l5TR \ . 

7.1. O:-soe1a'i ?~.-<:~cal 
7 .2. Honr,r. Pro l:isWn'l.íi 
7.3. Alug\J~L~ . _ u .•• 

7.J G p,;Jtol Ger.a s e .U . 
7 .5. Be'In àe ~fat. Per,n. 
7 -~r-J~ r-re,ct,a çõe; 

8 - RESliLT o\l>O FIN.\ :-i 

1.715.132.53·;3, 
1.723 115.2..'>2 e . 

377 700 i 5i 0t 
641 '.'11.l -t 

392 3z.t.':'õ~ 4 ~ 
295.289.l ·H,1n 

876.1121. 
272.JJl iB ... 

12 3';0.50~. ' 
2.560'.333.00 

30 551 04 
UIJ.e4H082l 

~E.C EIT ,-1.;; 1-, DEdP. r 210.360 H5.l0, 1 
9 - RESl;LT~O De\ rnR-
. r.tC.icJ 1101\"E'l:',RI.\ 5 8 33l.H!.O, 

3i.026.í:i').13 l 

397.õlSimJ 
3:!!.-!tM :HZ.:. U - REé ffU.S EVÊNT. . l!OU?:~IO.~; 

11 - RESULT ADO QPER. < l.902.246.561).55 ' 
12 - DESP. XAO QPf.RAC. 33.172.$15,79 
13 - R ~C. NAO ()'PERAC. . 1.313.658.95~.34 
! 4 - RESUL. ANTES DO IR , 62176012J.00> 
15 - PllO\'ISAO P/ IR . . 121.295.586 .00 
B - 'RES"l'LTADO L!QUIOO 

DO EXfRC 1Clt> ( ,•~m5 ~,3.1·31 

5.l-!3.:H3.l5 1 
1.226.500.69 

4 l l.ó6Q 567 .76 
405.194.511.62 
339.203.178,20 

DE)IO:-iSTRAÇAO DAS ORIGE:-iS E APLIC.\('õ ES 
DE RECL:'RS05 

198S 
1 - ORIGENS OOS RECUR SOS 

Lucro do Exe rcicio 
correcão Monetilr ia .. < 58.!l3-l.76t .081 
Depreciações .. . . . . . . l .276.213.283.96 
contrib11içCes P · Reservas 11.86~.716.00 
tntegralirnçáo do Cap. 32.834.230.00 
Aum. do P. Exi~. a L. P. 62.103106.5-1 
D. do Ati\fO ~cal. ·ª L .. P . 
Baixas do Ativo Perman. 

TOT AL OOS RECURSOS . 
30.009.502.H 

l.35~ 090.379.89 

2 APLICAÇ60S DE RECURSOS 

P rejuízo d o Exercicio . 
Aquisição p 1mobill21do 
Investimentos .. .. 
Aum. de At. Reol. a L. P. 
Ajustes de Exerc. Anter. 
Acõt s em Te!'Õt:r~ria 

TOTAL D.\S .\PLlC.\Ç()ES 

743 .055.715.00 
6218~.839.~ 

~02 .73-1.601.58 

1.767 .645 155.6:? 

1981 

1 
65.991.33!1.~ 

f 397.625.894.3!> 
430.984.9j6.C 

9.917.3-19.5'1 

313.082.086.C 

349831'70511 
918 6-18.00 

!09.666330~) 
773 498.769 6 

3- AJi~~~I?Q~?o ~ \PlT,u , 413.554 . .7373• t m~021:?õ.ã0> 

4 - CAPITAL CIRC./1935 

Inicio do 
Exer cício 

Fim do 
Enrcicio Va.ri:içil) 

ODIONSTIUf.• 0 nos Ll'CflOS ou PRE.rl'tzOS 
' \('l',IUL.\DOS 

1~8; 1981 

~ ldc no !1n.~o ·to Ex(':~- ~t:;i:i~:~, 4 ;g:~!f.!:J::1 
T ranst µ Aum. de Ca.pi.!l.l 1 2.381 411.!?l) 
AJu.stes do Exer~. Anterior - ! 0.72 
c orreçã c, Monetarl:\ 1:~ 1.51 

~~~~~~ ~~r~f~f.';)dÔ · E:;e·r·c· · 1 743.055 715.001 ~::~:~~;}~ 
S:.ildo 30 fl n? ' do Exerc1clo l~~~ 1 ____ _ 

Nova t g;u;'.l('l\, 02 de J::intlro de 198j 

JO \O J \ CO!i VOS TOBFL • . 
Otrc tor P re~ldt•n ·· i:- CPF n.º 004 ·47 .... S;,O-GS 

OTTO\I \ ll \ "O~TOHF..,L 007 3,t3_0"J00-63 
D iretor Vlce-Presld -:nte - CPF n · -

IL,lfR l\ .\1.TEt: t:,GJ. U Tr--:ER 
Dl?"ehr Indu.'lt rl.l1 c:~1-; n.º 035.234 380-0-1 

ruc- \ ROO \ OIHORH • · , 
Diretor S u p,e11ntent1erue • ·GPF O O 

.. =>9.374 t.>tO-S
7 

:SOR\lfl.lO O.\LL\ \ t:CCHJ\ 
C t:1dor - CRC·RS n .0 J9.ltiâ-1-T•?.J 

CP F !1,º 199.JS!.370- .H 

~~v~:r\~~~ào J°,j~x;~~~~ 3:~t.et~; NORMEL.10 DA.U...A VF 'HlA. Cm~,ti.~ do'.!:r~ CR~ C:_!RS~~n~•_:!!f::_1~6~5:.:-~::.-..'.C~l~C:_:lw~ 9~5~t;_.3~70~-!9!_l _.J ______________________ _ 



PAGINA' 

o "recrula" Santo Antonio (1) 
ARTHUR BARROCO 

e trln,.a e- !':ctr. ::ino~ ci1 _ <O d<' me o l' 
7.unrc ·r. t~~dun na. Jt•itla, e nortui;:uc.s; F'('rn:-iw'lo de 

FiPptI _ 1do em l ndo S,nnw Antonw de LJ.sb".l, ou Santo An:­
Bul~o-"· ~~~~J°~~~ "foi ;!Hlm:1do ;i :ntc-rvlr na vtda nac!m.rnl • 
ton.o dt" • 'tor Jusltanc- .tose Pinto de ,l\,~ulnr. no H'u hvro 
- ~lz e, 1A~~'onlo dt' Lisboa. OftC'lal do ExNcllo e Heroi Na-
- "'3n!ticbc~- 1!'152. 08 .. 131 Esta\'ll portug..\l ;1 bra('o<- rom 
rl~nAI cl ~- Jvta..; com st·us vizinhos c3..,telhanos e frnn~e~es, 
tr, mtn J. de uJo contrat:ir tropa~ estrangeiras mcrcenarlas. 
<' g ~ "nfe~ho~ al\'ltre o Jilstamento do sct~ ··milagro.c:o ._anto 
t'IC 0 soldado.. rols ele 1omentc equlv::ile114 :\ um exerCIIC' 
cojo f I fe!tÔ ,..0 ,no vimos anteriormente. por um decreto 
l\SS 01 g Pedr~ ·u Ide PortugaP. a 2~ de janeiro de 1668. 
do Jd de:ign~do 0 nevo ··rt"crut:l" para o 2.0 ~~imt:nto dC' 
.:-E'n ° -~ .. ~diado em Lai:ros Descrevendo aquela linpor­
Jnfant.l;;~e;•ide da história portuguesa, diz o escritor Coro­
ta111t;'./n--iQU" dt> campo" F1·rr~lra Uma, no '-f'H 1ntncs!-ante 
ne b Ih·_ 's3 n,o /rntcnio ~tilitar - iBoletim do Arqul~o 
i,[-~t~ric~ l\·lillto.r. 1933, vol. IX. pág .. 2331: "Talvez P?r v1-
to.rlas rJcanç-adas por sua inte_!'cc~sao, pelo no~o ex,rclto, 
durante a Guerra da Restauraçao, ou par~ que ela findasse, 
como ,•eio a suceder pouco tempo depois, em virtude de 
t atado de paz celebrndo entre Portugal e a Espanha em 
1~ de fe\'erelro de 1668. teve o _Santo o seu asscntamcm~ ct7 
praca no 2.:> Regimento de !niantarla de Lagos. por al,ara 
de D Pertro II. de 24 de Janeiro daquele ano. sendo sua 
uadofa. nada menos que a Rainha dos AnJOS. _ 

Ante~ do ano de 1668, S. ~ntonl<~ acompanh~u o ~xer­
CJtO portui;uê-, como scldado. ainda nao reconhecido of.cial­
:ntntP conforme provam a:Jti~os cronistas. entre ~.s quais 
~f'b:i,,c;tião cta Fonseca e P:uva. autor das famosas Red~~­
dilha5 a santo Antonio ~istar-se por soldado na ocas1ao 
da campanha do Além:-TeJo no a.nno de 1665" <stcl, Lisboa. 
(166?1_ e. ainda Jerômmo. Vahia. autor do célebre trabalho 
_ "Decimas ao Serenissnno Rer D. Affonso VI. qi_1ando 
mandou nlistar pc·r Soldado o ilorioso Santo Antonio de 
I.Jsboa'', 1Lisb0a, _16651. . _ 

Nos fins do seculo passado, 3lguns escr1tore~ romanistas, 
com o deliberado propósito de dar nova versao ao· alista­
mento de santo Antonio no exé'.ci~ português, procurar8:M 
.Ate negar ;1 autenticidade dos pnme1rcs documentos oficta1s, 
0 que não conseguiram. contudo. em face da lmen~a _ quan­
tidade de obras impressas sobre essa importante pagma da 
l1'si:&ri., do exúcito lusitano. 

· Sobre ., impol'Ontc efemêrirlc. cc-cre,·e o ilu~t~~ e<:.cr'tr;..­
portu~ê8. Dr Afonrn Loçes Vieira: ·'-San to Antonio nâ!J 
foi em -Portugal, apenas o Santo dos cravos em flor; fot. 
t31T1bém. heró• na:n:;:uerras nacicnais Quando a história nos 

~ diz que o nosso Santo sentou praça. como soldado, no exér­
cito português. e que foi subindo de postos até chegar a 

~ tenente-general, p C' d e isto aCigurn.r•se a algumas pessoa.s 
loucura do tempo ou comédia risi,;el. 

"E. todavia. que mesquinha concepção seria esta:• ísi~}. 
Quando Santo Antonio foi _feitc- .soldado do no~.;;o .~xer­

cito Portut?al contlnuava a su~ coica ·contra os esn:'lnho:s na 
Europa ·· fcit. por Josê Pin~ de Aguiar. obra XI, pág. 7) 

EDIT.lL DE tE(LliO E I:\"TDI.\ÇÃO. 

CO~! 0 PRAZO DE VINTE 1201 DIAS. EXTRA1DO 
DOS A U T O S DA EXECUCAC I:E PE'!HOR ~1ER"­
C.'.~TIL MOVIDA PELO BP,NCC BMIERINDl"S DE 
J~"VESTTh!ENTO S A CONTRA CIA. DINAMICA DE 
REFFIGER~!ITES, NA FORMA ABAIXO: 

O Doutor LLEWELLYN DAVIES A. MEDINA. ,Juiz de Di-
1"6.ito da 2.n Vara Civel desta Comarca de Nova Iguaçu, Es­
t""do tlo Rio de Janeiro, nor desí1.mação na forma da Lei, 
c~c . _ 

FAZ SABER acs que o presente edital de leilão e 
intim .. c5.o com o prazo de vinte 120) dias, virem ou dele 
rrmhecimc.nto tiverem e interessar possa. especialmente 
COMPANHIA DINÂMICA DE REFRIGERANTES, que no dia 
fl.J de julho de 1981,. às 14:00 ,hoi:_a-s. no á tr·o do Forum Jta­
taiana pelo Leilceiro nomeado "ad hoc", Carlos Alberto de 
Freitas Soa!'es, Ofícial de Justiça deste JuitO, serão apre-
1-··oados e ,•endidos os ben~ móveis. pertencentes à Executada, 
c:icontrados ila Av. Getül:o de Moura. 420. ne~te Munic-íp'o· 
Cinquenta mil g.il''ra.te1tas. avaliadas em CrS 25.000.000 

(1·inte e cinco milhões de cruzeiros,, Cento e cinquenta mil 
~arraias de cerveja Skc·l, com liquido, avaliadas em CrS 
75 .00~.000 1setent2 e cin"o milhões de cruzeiros!. Noventa 
?rui garrafa!-, de cervejas Brahma. com liquido, avaUadas em 
CrS 45.000.000 <q~~i:z.nta e cinco mUh-ões de cruzeiros 1, per­
fazendo um total -de Cr$ 145.000.000 1cento e quarenta e 
rinco milhões d.e cruzeirosL a quem mais der e maior lance 
<'"fetecer. acima da respectiva avaliação. para garantia do 
<h bit,. CrS 38. 000. 000 1 trinta e oito milhões de cruzeiros) 
a.crescjd? de juros: ~orreção monetária, custas processuais, 
~o!loranos a::Jvocat1c10s e_ demais encargos; e, caso não haja 
l1~1·1~nte. ou se os _be~s nae alcançarem lance superior ã. im­
torta~c1a da arnhil':_3:J,-f.ica desde lago -designada a data de 
Jl de Julho '!e- 1985, as 14-:00 horas. para o 2.º leilão, quando 
r _c bens serao entregues a quem mais der independente­
r.:ente .da avaltaçáo acima referida. E cara Que chegue a.o 
ccnhec1mento do.s interessados foi expedido o presente edi­
tal. que te' 4 publicado e afixado no átrio do Forum e na. 
1crmu. da t=ei Ficam os interessados cientes de que no ato 
Va _arremataçâo...du.erã.o efetuar os seguintes pagamente,;;: 
_:;or-,. de t!~al. 5.-;~ ,d~ comissão ao leiloeiro sobre o valor da 
,!'"rem-1acao. adjudlc'lcão. remissão ou llcitaçâo e rustas 
t ;ore....-suais de CS.rtOf'i" Dado e passado ri'esta Cidade de 
rv~va. Iguaçu. Estad~ do Rio de Janeiro, aos vinte e oito t28> 
d.as do mes de maio do a.no de mil novecentos e oitenta e 

~nc~ 4 19851 Eu, 1a1 Llnccln :\1ello da Sllv&. Escrevente de 
.Tu!hça, o datllo~afei E eu, fa J Maria Luiza MeUo. Escrivã. 
~-~~bJ~r~~eri::s~mo . 1a1 LLFWELLYN DAVIES A. MEDINA. 

leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 
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CORRElO DA LAVOUltA 

(ºNr1s, _ Co~labilidade 
.J e Sistema Lida. 

ASSESSORAMENTO - CONTABil.lDADE -
CONSULTORIA - QUESTOES nsc:Ais 

ESPECIALIZADA EM: 
, - Jmpos10 de Rend.i sob-ri: atividades imoDili~ias 

de Pessoas Fisicas. 
b -Cont.,bll,1.,decle Empresas de Compra Venda, 
Incorporação, Loet::imentos e Const:-ução de 

im1.:veis. 
Sociedac.:P em conta de participação nas opora-ões 

imot.il:arias. 
Diit·tores responsáveis: 
MAURO REGO E )OSt SIMOES (JERRll 

Rua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 
Centro - Nova lguaçu-RJ - Tcl.: 767-0413 

FUNERARIA SA.O SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - ~ova Jg,..!açu-RJ 
Tels.: 767-0520 e ,67-0124 

- CONVENIOS -
JNPS, JPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos T ransportes, 

Com- pador, Pedreira Vigné S. A. Mlnis,er.io do 
Exército Concessioná:-ia dos serv:ços funerários e 
tração dos cemitérios públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REJ>RESENT ANTES DO CRUSH E 

GRAJ>EIJ'E 

Av. A bilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

tf' Ôi-ié • ,,,,t~'" ~0 i.A: 
óculos mode,_ 

PRODUTOS NATURAIS E INTEGRAIS 
UMA OPÇAC PARA SUA SAúDE> 

Arroz integral - Pão integral caseiro - AçUcar mas­
cavo - F;Hinhas integr:iis - Mel puro - Geléias e 

c!ore~ - Chas <' erv:-'l.<: m<diclna.is - P<':fumc~ 
:h~mpoos e ince:~ ,os - Llv:-cic 

RUA Dr. B.\RROS JUNIOR N.0 l5 
NOVA !Gl!AÇU - ESTADO DO RIO 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

-
rA~OL DAS TINTAS 

Vende-se sempre por n:encs 

Tl"OO P.\Rh PC\"Tt:RAS 

Rua Quintino Bocaiúva, 53155 
Tels.: 761·8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 

1 

1 

\ 

<PRAÇA DA LIBERDADE, &4) 

Lojas Parque 
/ PRAÇA DA LIBERDADE. 38> 

BlNQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

1 

1 

LICENÇA DE COSSTRt;ÇAO, LEGALIZAÇõES 

Jt;NTO A PREFEITURA E CARTÓRIOS 

DOCUMESTOS PARA ESCRITURAS 

HtLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS> 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de Imôveis 

Rua or.ix. $3 - Loja - Tel : 795-2781 - ).1:esquita 

1'· -=-, 
u~ 

ORG/\NlZAÇÃO DE E;;!PRESAS - ASSISTESCU 
FÍSCAL E COMERCL'I.L - BALANÇOS ETC. 

\ 

Escritório• Rua Profa. venina Corrõ.a To:-re~ n.0 230 
10."o andar - Tel. 767-17-i, '767-7621 

(SEDE PRól'RlA) 

SOLISTER 
Comércio e Indústria Ltda 

SABOES E VELAS 

RUA GUADALAJAR.\ '.'..º 5018 - TEL.: 76,-0802 
SANTA EUG2NIA - 1-0VA IGUAÇU 

________________ r_ELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32~14 

------------------·-
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NOTICIAS 85 
l 

r~ont·c.,o 
s~· .a. d1 ,\.te·• Aquino a produção do hi.,w dr tra­

ve:;t. no dia 25 d Junho, na t-l:odl•io. O cv. sc,a 'lprc­
:-.;:nt~do po1 Rnsana Strns~. Lulah .\ssuncfio. Robcrta Si­
--non. Rhoda. Casslo e R"berto Vicente ,\lbt.rto ('Xpllcou 
QU o e;-;ptt.a,~ rra. :Jm tfomenag:·m a .. gr:mdes canto­
ras do mundo. 11clulndo as no55a.5 cantorJ.s que tanto .su­
ce,,_:-,0 fJZC'nl pdos palcos do Br:1s1I e do mundo. 

(h \,fftR,.\Rl\:",TE:, 110 ML:, 

Di l 6 - Patrirrn ADda .i .• tiiia do casal N.1d1r e M1chel 
Abdalla dia 14 Aldo Pereira. dia 17 Nicanor Gon­
çaJ\·~s Pc·reira dia 19 Ono _l1Ho1maJ; d\a :.w - 1tc . .sàn­
gel111 J? rr e BL'th Lorrn-•1ni, d1:i 3 de Ju:ho Sada Milton 

PRt.'1lO~ 

,_ .• ad~ ;>arl ;;i dia 11. no J.U:llt1rio d:,, ACINI 
1Assoc..:..1eio Comtr&::al e l!!l:1ustrl I de NbYl I'Zt:3.C"'li, a." 
21 hqn,, a ~ntç.ega do.:i trofeus rcr !'ente~ ao Conetrr.>O d! 
Trova." sob o uma "Prt:,;idente··. que movim~ntou a C!dade 
no inê~ de marro. A rntrr-ga dos premio3 será feita sob 
a t.atut.:i do sempre com;l'"tent: Niranor Goncal•.-es Pereira 
ALDO 

.-\ldo Pereira. da Ade;;a e Churra3caria Juscclino. ani­
ver~aria no p:·•,x:mo dia 14 Um .1a.ntar reunindo ahltij:0.à 
~ f.-mrlh!'"e~ ,..... aconll-eer no me.;;mo local. programado 
por ,11 Ion• 

JAlil'AR-DAX(' .\'il E 

Ct• n um sh1:v ue .ravc3t1s homPniêlgcando apl:"ruu gran­
des ,.:antora.i um baile•sbow c".>m '1 elen· , da C3.5.l. ~ um 
1Jntar s.en•ido com o requinte de ·" ·mpr<'. o nosso compa­
nheiro. o columsta Iria Informal, ~erá homenageado no 
d~l 23. nm s3lôt>s da Rodeio. na p:ts. .... ..igcm do seu aniver­
~ário !\'a c.-oordc-nat"âo da !":'sta o Vlcent de Paula ~I.H1s0 

\ l(E~TE ALlt:~ 
O ·how•man Vicente, Alve3 e'tará fazendo su:i 1pr.e­

~e-ntacão no d~:i 15. na Chur:-3-.cari~ Rodeio. a partir dD..:! 
22 hor:i.;.. Ee '"ªi mo•:trar ao distinto públlco suc~S0:-i de 
todcJs o.;; tem°P'>:i no seu orgão ~tetrónico considerado ·•má­
gico·· Um público do:> maiores devcrâ presti~1ar eite shc" 
,·i.~~o que Vicente A~ ... e.> é muito admirado na socJedad~ 
iguaruana. 

JtLI.\ 

O aniversârio de JúHa Tardit Martins Pinto mais uma 
~,.,. sP. tornando um verdadeiro festival de almoços e jan­
tares No Rlo oe JàMi.ro. f.:;tio proiramados dois jantare5 
oara grupos d1terentes _ E aqui. em Nova Iguaçu. além de 
um almoço. ela s~râ homC'nageada no Time:. B~r CJub. com 
um COQuetel em que est:l rão presentes os seus amigos mais 
btimc.s 

PL.\L\ 

trio Informal nos romu11icando que vai continuar com 
o esquema de homc r..al? ns no eixo Time.,; Bar Club, Pizi:a­
ri.a La oo;ce Vitta e HqJ1ywood Disco Club. com a:s placas 
no Times Bar Cl•ib. nJ r .nede da fama Lã já s! acham 
as placas de Mariazinh~ Braga. Felipe Raunheitti ':I' Délio 
Cardoso_ A prux1m:1 . er'c\ a de Jllltn Tard1t :Martins Pmto 

n .,Gn1 
Ett\'aldo Brandão. decorador e cenógrafo. rei:entemen­

t:! distinguido com o Tro[éu Destaque Grande Rio, viajou 
para Assuncão no Pnr~gu:11, a negócios 

\"ER';JSS.\GI: 

Oswaldo I-'orty. consag1 ado artita-plâstico iguncuano. 
fará o vtrn1ssaRe dP '-Ua expoi--lcio na PUZ-Bar e Galeria 
de Arte. em N1Jopolis S!'rà horn l.:dbado1, a partir das 20 
h:oru O;;: amigos de\·erào compar-cer, além dos QUI" apr"­
c1arn a bonita rte da pintura. 

1 l',( 0:-.TRO OE: ARTISTAS 

Será no dia 22 o I Encontro de Ar►tsbs 1wa,c . .ulDS, fªª 9 as 18 horas, no auditório do Centro Intere~colar ~olo 
1:1' do Nascimento. ""m uma progrnmacão q\:c de,·cra se 

f r.1dr dur:\n'.e todo 9 dit. 

I.\, "11:XTO 
Tertz.: Cri "ina p,rri::t1. da Slh·a e 031,· t1 LOpP!i. Ribeiro 
.,,,. - no d: 22 d ato 18h30m , o S:m~u:, io d, 

A. S. Duarte Ltda. 

CORRElv DA Li1.V0lii'<« 

(EQUIPE! 

Sao Franc.,s1 o dt /\ l.. c.n t.cu1 _d <.:r SoaJC) A r .. • lP· 
r~o ..,._ .. .l s ccnvldado.; ~ dara nos sc!oe::1 do Nova I& ... çu 
c.;ountry Cl~b Con,·lda n para o enlace- mat, :mon.al -,5 
C'a'-aL _M.1rJa .da Glrirl2 Ferra?. ria Silva-Joaquim da Shv.:= 
t· Mana /\incha Mcn:le Lop .. , ... \,);1 .. ; Jt"\se RJbdro. rº,>­
ocrth·'lmenle. os pais da noiva e do r oivo. 

\ ,nTRs \RIO 

Al!uinllr c.io Pr::irl, ~!'uvcrsariou na sr~=i1 1 pa:-., :ida _ 
rc:e,b."·J om,go P ll 1 _ r=-s para ur,, r1►3. r- e· f)lf-• 

t:.L.;!lenn A-;u1., - .. _ _._ 1:t• r- ~ :.,. :s m e:. •.:d:1 ,_ 1 
no.tSa •oi-iPot1de ra2io peJa qual re,el>eu mu1~.as homen.i­
~cns do. amigC's de s:-mpre 

8 ,\:-iCA IIIVULGA JQR',AIS IIA C'll>.\ IJI: 

Valmir Lu1: dl' Souzí.'\, propietarlo da banra de Jormus 
no calc-aclão da Ay· GO\' Amarcd P1:ixoto. l"m frénte ao 
Bar Pont"l Chie t ve una fêhJ' ... 1.tlv1 ;jt) "~ n1~ u~ 
pa1n~l para ,xp.or t-::\..,.3 r, -rr 1 "'t. •.ad1J r-,i N v1, Ig P­
cu :.'lb " h"'u•"> ·L~1. e prest.~~ ., trc!5-rrr.,1 t~a.. 

Como "xemp!o. tamb~:n ,e~1d~ pelo UO.u:l ~ i .,,. 
companheiro S1dnt'"y Roch.1. 1banca ""' Oale.u \\·plu,n, 1 
o:;.tão: •·O Pontua~". •.Jornal de Hoje" 'S.:-:r.ana Ilu: tr::...d ,·• 
"Correio d0 Maxambomh~ .. e. lô~l"'o. '> no! '> rradtc!on1.l 
CORREIO DA LA VOliRA 

PAXOR,UI.\ \'ISTO DA PO!'ffE 

Fotografar_ Nova lgua~u cm br:inco e pretQ r?;veh-rc .. 
com grande nitidez o. que a dtl.a.dtrta m:mmr fe1g t:rmi o 
povo brasileiro. Hordas de miseràveu. de pedintes. in-;t.­
d"m a cad'a dta, m:::i.ls e mais. a cidade. h1JjP uro c~ntro 
urbano cl"'Sfi~ura~o pela fome agressiva que salta do~, olho:\ 
dr.;s.a ~te de5pcs ... ;uida de tudo e ,:om raiv-&ll., de todos ao 
que p::..rf' ·,~ De mhtura 0.i etErno3 vag:1bundo_., ô!:? 3em­
pre_ tem vestidos. qu~ vivem não sabemos de q~ê. mas 
que reinam como heróis do ocio nas prmcipals rua~ dr.,;ta 
Nova Iguacu lit,,ralmente ocupada por todos os aventurei­
ros. arrivt:-.tas da pior espé~ie Ante a degr:idação domi• 
rmnte. re,sta-nos a saudade de uma cidade a~radável de 
!'li., \iver. ,ir.de .. '>'1os. conh!".'laJ11 todo,;, enfim, onde a ~ei:n .... • 
nldaj: r,uls2.·,"'._• "lrr...J o corAÇã') d-' uma grande e ún1C'l 
família. E.;..,p teM;..l. r.âa tf moi dúvidas, é- irreitituivel 

YUJ.\SDO 

A3 pa.'i.:;agens Nova Jguacu-Rlo cte .Jan.riro. pela {'m-
presa EVANIL passarão a custar, no ônibus comum. 
CrS 1 830, O tarifa A pa!Sarâ a custar CrS 2 mtl 

Os tre21s. por s·,·a vez. Já passaram a custar CrS 300. A 
medida atmge. praticamente, um milhão d:" usuários I por 
dia I dos bairros periféricos de todo:,; os principais muni­
C'ipíos da Baixada Flumin"nse, notadamente Nova Igu!'l~u 
e Duque de Caxias 

REUNl.'iO 

O Diretório ampliado do Partido dos Trabalhador?s 
deste Município estã convocando "eus membros par,, a 
reunião que serã realizada hoje i :-âbadol. na Trav Re­
nato Pedrosa, 33 S 317 às 16 horas Nesta r?união será 
discutida a pauta da Plenária Regional do PT a ser rea­
lizada nos prôx1mos dias 29 30 deste mes. no Rio d(' Ja• 
neiro 

RESTAURANTE BELA VISTA 

o re:staurante da Casa de Oração. por d "mais conhe• 
1.1do da famíUa 1gua<"uana pel/:9 sua tradicional com!dinha 
caseira, acaba de ser reinau~urado .~ob nova direção. Ago­
ra como Restaurant€ Beta Vista. a co1inha industriJ.l que 
Já era C!'specializada em servir pratos comerciais e qurnli• 
nhas, c-stâ apta a oferecer o ·u salão (capacidade para 150 

r.~.-.soai a banquete-, reuniões fe.sti\·a.s, amversàrios ~ b· 
~amentos-

Possui amplo estacionamento e fica situado na Rua 
dos Cont:lbilistas - Alto da Posse - e é mantido pela D10-
c sp de Nova I~acu. 

YERA U : C'IA E JOSt: EST,\\'A)I 

Contarf'lram núprias na Ultima terca-téu;-1, dia 4. os 
jovens Vera L\lcla e Josê E,tevam. unindo as famillas Mi­
que!ott1 r- S!lv'l 

O f nlace m'ltrimoni:tt ocorreu com multo) belez.i. na 
C.1prb ela P,,ouC":1·, Crul1da - n~ L:i:o.'.\. Rq ':ie -h.nf'iro 

onde o~ noivos. apôs a rerimõnlma reh~l0s:\. rt.•i:" ,~l'r'\m 
os cumprimentos 

A~ ff'llcitaeoe ~ c:speclats d3 equtp! dest, e 1 :ic ' h-
milla M1quelott1 

Grande Promoçã0 

Financiamento em 24 meses 
ou em 4 pagamentos mensais sem juros 

Azulejos. pisos e materia ; ~e construção em geral 

A·:. Gov. A.maral Peixoto. 715/ 729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 
---------------------------------

Mario Vaz pede congratulação por 
programa de balistas para jovens 

( <.C', 1 < l Veroarl< , n 
1r ou d CJ.n r um..t l\.1rn o 

A o: luÇdO Bat !) lgu,l~ ,_, 1 ( 1\81 •:') 
~er10J > "' m o ., •-.. n --o Jc tt r 
I:.:.1 .. , 1

1 
l.Omemoru~IW' do A u f n , r l\-'l:ntu 

de que .c1fr.,'"lqc: á 3 Ht.lnde np~nh I ontru., droç.; .. 
., 1mornl1ddJC e pe •1 "'ªº~ .. Ji. 11 o do 11 ~ ~m 

Em ·1., Jll~t ~,e "t ,~ ª 1'.J, ão 'J p 1 :ncntJr pede~ 
~.1-11t,1 lcmhrou .qu(' "'er,1 rc,,li:.1dr 11m •1tr1pó~1o ,i:,b O t .. t:".J 

Drog;:'- o C.lt1veiro J,.__ J! ... s:io•· ·? ~nde s ....... _m 
cument, .... er t""\"I o t. ac -->:-1J~de sob::'e O 'cmc1 , 
rz ~..ide". t mb~m h · crá "- n • .::npc.s10 e _:ale"-tr_ :, 
um docu1 1entr:. alcrtdndo c:obre u prom1~cuid,1dc l-ome j• 

:t'<U 1 
.:1 ~ii!. pro .. titu1ç3.o. 1dultt-10. 1 .... :-n ,9 _ ' 1 ?: .. 

E ... 3_:z1, .i"':1 }01.c- • ,c._--~u iU.i t. JUJ 
,cntude ,1 "C é!Or0'\:1 nar de Deus 

Para fv1.nrio Va:, o evento e " 1Jcna5 uma got•l 
d água num grand~ oceano' ma"' ele pode scrnr r·omo 
exe-mplo p, ü outros m JnJC1p1c-s o E'.\tc..do e até par..i 
todo o_ Brds1I •·como parte 1o plan.., de- Deus para a 
rr~1·nc:~o dn Pº"º h: ,1\il"1ro l1\·nnrt).,.. .-tn fh,., 1"" '1''""' 

,.•J t rc )[='~ 
esr-•~Lr' 

CINEJ\'IA 
U:-,E VERDE; ~ A,cn d~ 

Pa,xa~. '1aç.pnal, Cem 
Rf'".;ma D• 1.r-:c, ~;o Ca,­
tel!i H9r/ul9. Hh,~OJn, 16h 
30m, Iáh:!Om, 201130/n Cen­
sura 16 :t.no,, Es.te fllme 
per:·.1anec2 em cat1.o.z na 
pcox1m.1 semana. com na ... a 
horario: 13hl0m. 15h. 16h 
50m. 18MCm. 20h30.11. Pra~~ 
da Liberdade Tel • ';'6j-72C..;. 

U,E {:!.';TER 1 - 'A 
Cam.1 d~ •,.--t:-!:;.~~ho 'l:"" -

rlcano Co:r..é:ila ~Q;_j.4 

Gene Wilder Judith hey, 
Horár:c 1-lh20:r:.. 17'1-!iJm, 
l .Jh20m. 2th Censura: I ! 
anos ~te t:lme pcrman::-cc 
em cartaz na próxima :,err.a~ 
na Avenida Marechal Flo­
riano Peixo.o. Li80, ~brelo­
Ja Iguacu Center 'Ie:~­
Cone: 768-0767. 

n,E CEl'"fEII li - · o 
Exterm:nador d'6 Futuro·· 
, americano· - Fict;::io clen• 

'h ea e o , Arn~d Shw:arzc ... 
O.:::ot!zer. lt1nda Hamllt'ln. :{o, 
rar~o; 15h. lrh 19h. 21h 
Cd\.itlr::\, li, ano~ E.st.e fil ... 
me P~rni inrca: rm- ca:rtn mi 
i:roxima ~;ma :,r,.-uo-
1nd.e!'eco e telefone d t l 1e­
Cen~~=- I 

f!St I Gl AÇl - Mist,, 
rio~os Coice:; do Kung-Fu" 

<.hinês Horãr10 Hh. 
17h. :'.!jh No mesmc pro~.._­
tr.J .\ B F :,:,tor.d-a . f'!a. ... 
,: ... r: ~:, - Fllm~ por:io_g!'à.!i­
._,_., Hc.r r o 15:1.30tl,_t, 1er:-:~u1 
~lh C:l'."n:,l;..l'a; IC an~ /\ 
r.~rLr de segunda-feira.. 10 
de junho: '1"e.são - Nint~­
tns Dehclo~as" IO'l.ClOM.ÍI -
Filme porr.ogrático H.on. 
1 :o Bh30rn. !8h10m, 2L'l 
20m ~o mesmo programa· 
e eu.s perdoa tu n.ã. "'" 

, amtr1cano"t - Ccfth Bl1 
Si;•o~r. Terenc<' Hill Cen• 
.~ura.· Us anc.s. Pr~ AntJ-
111.i. F!o:·ts Te:xeir3 Te!e-!o-

• "71i;_-j.:.::'?19. 

Próximas 
atrações 

RODEIO APRESENTA: 

Neste sábado. Carlos Alberto. o m dos bolero·. e 
o ,t-°' d, C,1sa. com o Con1unto [\;ov.-i Re• 
pUbltc.· e o::i c .. mtores L· · G10\~1mu e Jorg~ Al­
h:'.'to. Apre ... rntação de Renato Alves 

Telefones 767-➔656 e 767-39'2 

ADEGA E CHURRASCARIA 
JUSCEUNO LTDA. 

SERVIÇO DE BUFFET - CHURRASCO - BA· 
CALHAU - PE:XE - SALGAulNHO - OUEN· 

TNHAS MUSICA AMBIENTE 

SAI.AO COM AR CONDlClONADO 

Sob a direção de ALDO e MUR!LO 

,v. c , Rio, """l1Fs r.01.10, 111 - 1i:,cn1,o 
TtUTO!'rif: 794,;~ llT! 

-----------,---------: 
n .. z• 11 6• <las 9 à~ lll h. 1 

LIGt:I::-SE ~O Ll!liff.\ DIRET . .\ 
Fictttc pm denl1" d,• tudo 

!,.. ____ Q_1_•e_;,_r_ll_n_1_c_re_e_m_._"'_1_g1_1:1_ç_u_! ___ _ 



- ADEMA R llfQSCOSO ---

AMIZADE VENCEU O TORNEIO 
ALBINO LOBO DOS SANTOS 

ADHIAR ~IOSCOSO 

"º ,.,rw a reprt'-"ent l"UO do I wls ~ lll' .;i 1 • ,1, 

drcL• > por pí•nultls. depOJ " ;m resulf~dn d .. •t ~ 
nc rr•u,do rc~ul~ment ,,. f'f'JUtpe do Am1 je n• 
qul ~ .. ri Tornr o PTa.t Altn~o Lo~o do. R:antos _tfute-­
t-ol d"' ~Jt§.1" 1nmo,•ldo pc $ .or de Fcil.1caçao F1-
1-lc'l 

1 
[' s ,e_; tu.. ..1:t FEN'IG ...... 1 IC: 1 el:i Prof. Dmrln­

li!º-" .\u~ J. __ .Hon 11 Filho. I'c.n1 "&º- foi o c-oorden::i-
r'nr e mpr1 ,-;;,, dl! e u:~cn· .,.. l' rl,... o r e ;

1 

'\J ., po:"IUl 'I lp l\!an 
· · -\ f('st l cnrcrramrnto rC'"IIJzad;,. r.c ;1ltlmo 'l!n 
11 .o JZim•c ,J Pror Alblnr Lobo dos santos I Colé{:1n 
Mun:dpal ~to , .1· Lob •to 1«.il ~nde •fram dlspc-
• .. c-s iop:o.:: tcvf' um toauc- en;ot,,·r") multo G'.randr 
f' ra, o d3 pr sct11i.ll da P10!'1 Odet<" LOb--. m1c do 
p. ,n,,,., 1

1 
rcrt 'llt· ') Cdrfr multo el'J~bclcri.tda. !t 

:1 rt:i:: i cto 1-r,1 u o i..,·n\ l~ntante do tlim· cam-
., 'J ._ r.... , ,, -e ;11 \f'! lc •Cl'J o non,1' do Prc-
! 1t r :1u1:"1 uo1 ... r ro1 ,, .. , u p ;o cr. , .. ~, /Ln ·rico 
d,1 fith· ~r1 Sir' ,1' d'l F":~ '( uc t·· n: · :l"I ff>Z l rn• 
t .. dri trofr-l q11t" 11 -:ou o sc11 nomt:" ao tcrcctrc- co­
~ot do, Qlornso E. -~e crontsto. oue reprnsrnton 'l im-
prr ,~'l 1 Srcrct.,11a \~unlc~i,.11 Je T1.1!·•'."H1,· _ .,. t 
<' L .... zcr deu nr me ao trofeu :fü•ripl\nn. Qtll' ío1 ('•1tre­
Jt"Ue por mim à rqu'.r,f> dcnomi:,o_da As Prrfrrid_:.1s _ C"."r­
C'L~ AI o n C'ritr~~o,1 o trofeu tt c-n!ca .,o ron.1unto da 
)1anvilf _ Rererrbn3m medalhas tedo~ os at!etas das 
trt:. t"Qu'oc pi 1melras coloc:t :I~~. rntrenne~ rcl:i.:::: se 
Thorita.s ,-1a.r.:ln MV'f!arete e M:1rla de Fátlmn -~- '•­
H'rr J1:e11hora Edméla Bittencourt, viúva do Prof. Albi­
no LObo do~ ~antos, fez n t•ntrega das medalhas ao 
Metrelle~ 13rb1trr>I, :10 Alln Knrdec r;moladorl e ac 
An,onto Carlos 1colaborr.dor1 O presidente da FENIG. 
r~tc cronista.. C.;ir os .-\lan e o Prof Comingcs foram 
os ,..radores. 

Ntsta terc;-'l-fr1rn, ::i parnr das 20 horas, no audi• 
•< rio da As.<.octac;ão Comercial e Industrial de Nova 
l<' u:iru 1.-\ClNll, .Sir~nc-r Goncalves Pereira - presi­
c:, r:tP da União Br.1s.ileira de Trovadores (UBTl. seção 
dp ~n\·n l'.:"Ua<"u 1 ·ai Dro1m1,·e: uma noit;1da de tro­
HlS. co;n ~ c-'!'1trec:i dos trofé'u~ -:i.o:. venredore"" do Cc!l­
n:rso, r.::ir de or1tani7Jdo. tendo como tema a palavra 
· Prt'Sidente·• Edla Simõ::--s C::tmpc~. Ucmio co~ta. Sa-
1 J!Wmn de Er: o Cunh:i . Pnluma Fllho. Mari-sol. Al­
"!lrrlnda Laoort..;e e outros grandes nomes da trova 
hra ~leira for1\c: cs vencedores 

O nos.se irmão. :lmig-o r compadre Adio,·aldo Sil­
ulra. ~ _ !lOSso Da.ndiio, aniversariou no último domin­
ll 11n1to popub.r. com muitos e muitos amigcs que 
Jlilf' ,~r-::.~'1am po:- t'ldo este imenso Munic1pto, na.ndão 
"~f ho~1en.~gca.do rm ur, f'!r .. ~dr. ~lrr..oço de sur­
:.'!t .. 

----------- --- ----
t:01'.\ CIO,U,C oi; NO\ A I GtJ.\Ç\; (Ft:Tl:llul.. DC S.\L.,Ol 

IDEAL GANHOU EM TODAS 
AS CATEGORIAS 

Os tªr?t,..:, que representaram o Ideal EC. de Olinda na 
C ~:. C,d_a~e de Nova I:;u::u.;u de Futr-bol de Ealão. nas c.1.te­
.., r • .;is m::.nm. :::i!ant1! ~ infante-Juvenil. conquistaram todos 
e.- trof~us _d2 compet1ç~o Dom!n;o pas.sü,dC, o Ideal EC. que 
, ttv,a s1do o campeao na catE:tor1a m1na;, \"enceu o Nova 
~ t:-.r·: Country Club na categoria infantil pela contage~1 d~ 
•, .il .... . e. na-p.rtida de fundo. derreteu. na categoria infanto­
Hi\'Ul!l . o Esporte Clube Iguaçu, pelo elevado escore de 7 a 
1 sosrn compJnheiro A~~m:..r Moscoso, na qualidade de 
rtpresentantc da secretaria ~unlcipal de Turismo. Esporte 
f'. Lazer. entrct!0U e troféu ao jo~dor Carlos. do timP In­
fantil - O Dr Paulo Torrente--, d;retor do NlCC entregou o 
}~;~u Eio J0gddor LU!Zinho. d ... quadro infan1O-Ju\·enil do 

'l:OlL'\CIO LUZ GOSZAG \ LOPES 

Cabuçu é o campeão do quadrangular 
Ao dcrrc:.hr o conjunto do Três Fontes por 2 a o 

f!abucu conquistou, domingo p.1ssado. o Torl1e10 Luiz G~n~ 
7.afa Looes 1quadran~ulan. t.•m partida dl~puta.da em i;.!"u 
.c'\fflpo O bof!1to troreu. f?l rntregue ao time campeãc prlo 
dlr:t.or da Pnm(•1ra D1v1sao da Uga de oesl)Ortos de No\·a 
4""Ua.ÇU. M..an~l Cartano Pereua Daniel e Berginho marca­
~ ~~Jº~~o t~:~~rio~ Carllndo Ferrrira Ah·es fo1 0 árbi· 

-, 
CORREIO DA LAVODRA ""- ~ ' • ..Al.1144.-o-n+.-..-~"' ~ 

...,:\B:\OO. ns I no~u~<;.(l, n·:•.::0~ 1:,....;....:.".:.·º...:.1
~ ... :; .. s 0 ...... Jíl( -º 1 

tnl 
e· nwEo, no º" SEGl ,n, DIVJS.\(l rROflSSIOS\.L 

Mesquita começa bem ao vencer o Royal por 3 a O 
prc dü .. 
no .::g • 

los. na fa .... mi, _:il, e Gor'o1 
nn u ,de. t mpo . ma· 
L.lndo ~ol. go? for m o 

D t-> 

ç .e clf' ea .1.. "-:;na gran­
ue llgur 1 n,,,te e -t 1me 

f r i◄ L 

Oomini;;:u pa D P 
pbntura d<" e 11p( : 
~tldL I F•Jtc l ( ""ia o q.1 _ vlu em n - :1.rt tlheir dL t :ne igua- rr " - ~ :::r 'll I um r 

timda. lll\'IU~ f •!:J.t f' 
prof 1. trmal 1. ·1 

,. no lt nv dom1n f .,, 
•. 1e m,.,... titiv• b,:-m 

Jl do tm tOf'iol l~ •1a 
1 . vol "' ~mp;- !'Sa-

çuano HoJt. a "?, 
r.t,· -,ut ioga e-- e m.-os 

c:o . ""' c-QUl d Ri• Bran 
n, o M'' qu1t . ob o r'J 
mando do técnti Ren1. 

T 1ge, lu~ • • -r • 
r,or dor T _ , dt>rrOtOl! f 

do Roya,l. ,. n rr '- o F 
ra1, pei" t I m ,, 3 1 
o. cm partir" d ,p11L"'" 10 
E:1tádio \Vu 1C'n r r,;tv A 

ra o jogo of<'nslvo Por tu­
d<• o i' obrNudo. prte 
garr 1 t1rmonstrada. ptlos Jo­
r:adc rc dt MP.squHa, o nl 
vin~gro me"S-Qultensc dc1Xor 

uma bonita vitória .fc p 
r -ib1 onde no ulti 
domingo ro1 u r t.. 
Industrial pela contag,m .!e 
-ta3 • Otime6M 

v.• ,ria do ~ r. 11 f un 
grata 1urprc a ia lU n 
1a,crla ar oLs ""V orr3 

cto esporte iguaçuano 1ma­
mnava que :1.lvlncgro mes• 
quitense não reunti rn11cll• 

1ar, Ql!~ I! trou na com­
petlçao para dU;putá•la pal­
mo a p. lmo c·zr. o ,.cmals 
"ª· .. ic!p ntc;. A1 t 1nlo Car-

!~;f~int~u ~ ~ 1:ºY . R1• ; ~~· 
Catlnha, ::i.tarro J\nton,r: 
e lso e Paulo Rot rto ~la­
nti era Godo! e- Frar.· co 
:Moura tMárctc, oman. An­
tonio Carlos e M1ran.:2 

(.OIPl.0".\T0 D.\ TI HC'f.lR-' 01\IS.\0 PROrlSSl():S \L 

VOLANTES PERDE EM BARRA MANSA 
MAS PROMETE REABILITAR-SE 

Baixada". o !lcliópolis. jo­
garcl neste domtnqo com o 
~entwL de Barra do Ptr 11. 

no Estádio Jo-;t de AJ-.._ 
r~ng.J 

Não ro, íeli= a equipe 
do Volantes na al:::crtura 
do CampconLtto E~t,1du.tl 
da Terceira Oiü\;.:l.o (ca­
a·goria profi::;s1onal) . O 
a::ul e branco 19ua~u.ino 
aci?bou :ndo dei rotudo 
cm Ba1 n do P1rai pcia 
equipe do Central. por 3 
~ O. decepcionando, dcc;,te 
modo. todos aqueles que 
i:spera,:am um cxcdt>ntc 
desc:n~,•nl·o da representa­
ção i!llLl\Uan;i. O \ccnico 
Ismael de Freitas, dcpots 
de repreender dur;.1r:tL·:•­
tc os seus jogadores rc -
mâ atuação no último do­
,,ungo. espe ·a que sua cqu1-
pe. neste domingo, !-e rea­
bilite:, no Estâdio Augusto 
Simões. frente ao con1unto 
do Toma:mho de São Jo,-.o 

de fl.·1erití. O outro clube 
,cc- participa do Cc::mpeo­
r,ato d.t Tc-rcc1r.1 D1,·1'>.50. 

como repreo;;cntantc de No~ 
\'a lgua<u no g ·upo "Sul 

CA~IPE01'ATO ESTADUAL DE BASQt:ETEBOL 

IBC DERROTOU O VEROLME 
EM ANGRA DOS REIS 

Pela quinta rodada do returno do Campeonato Estadual 
de Basquetebol Infantil, os garotos do Iguaçu Ba:;quet:e Clu­
be, na manhã do Ultimo domingo, derrotaram o flve do 
\ e'!"olmc. de Ansra dos Reis. pela. contagem de 51 a 4.5 os 
pur,!los do técnico William que jogaram e marcaram for:,.rr 
cs Ee~uintes: Josl- Carl~ 14 l, Omar ( 4,. Leonam i 21, Claud10 
116•,-Jofre, Marquinho ,251. Elto e André . Hoie ,.sâbado1 
às 18 horas, o quadro inflntil do IBC joga em Volta Redon­
do com o Clube do~ Funcionários. Neste domingo, em seu 
gin.bio. o cl11be tgua"uano joga cem a Hebraira e. na pró­
xima. quarta-feira. dia 12, às 18 horas. o IBC va.l recet".!r, 
em se·1 g!ná.sio, a v!slta do Barra da Tijuca. 

ELl\lAR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

EXCURSCES • TURISMO * TRANSPORTES INDUSTRIAIS 

Rua Bahia, 135 - Km 19 - Rodovia Presidete Outra - - Posse 
Teletones: PBX • 767-2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU - ::- ESTADO DO RIO OE .iANEIAO 

q•· "' 1.: ... j it 
e -n 1• ..... ,-·r ir-
un.::-, <lom1~co, \d1 dar 
t "lcgna J tJl t :c1 

• Re lll:ou ... \ 1r· .f 
p3 ~ ... :;! l llID • .... -r:.._ O 

tebol. no campo do lnd,. 
pcndCnc. a F-C n.l p,.. 
Na oporlunidade. as nc 
da equipe da SEMTUí'< 
fizeram uma <x1biçã0 Jõ­
qando com um combmado 
de Belford Ro.·.o. Ai: 
c!;te jogo. .. menin .. 
tc--ico Cld ·dia P J 

JO 

0 

p ,c1ram .,1 integrar e. c-:i 
e, do Congr • o P•., 
Arabe-Bras11e1r_1 ... e C,.11 

ra • Na preliminar 1o. 

tegoria junior) do jogo L ~ 
ttrc=i x Hori:or:tc o , r­
cedores terão 1 opor~ Jn1d 
de de pr.._scnc1ar um 91 

e duelo -.;- .. rc o at.3c 
Lui=inho e o ::agueiro J:­
e!ôite do Lateriz1. lui~in 
qJrante que vd entrai ct. 
bc la e tudo e o =--J..:­
J oão. por seu 'i!do. ~- tr 

·1e o at~c-,te não \ ~ 

1 

b.r cm c.,r.ipo V~1lr 1..011 

ferir. • Ju~1e: E,ói J\! j 
jena promo· ... el. um uJ, o 
lu:etol ,nfantil. quinta-!.-~·· 
(1ltimz por oca"-ião '- 1 
uwna gem .JO nosso comp • 
nhi:o AJcn, r ;\los 

ATACA DO E VAREJO-------

em que este deu nome '" 
troféu entregue ao Um 
\.·enceJ01 ~a austrc .1 d 
\ iosco'!-O, o nosso cd1tor 
de-esportes foi rcprcsen· 
do no ;\tO pelo Sl"U filb 
Adernar Mosco,o J. • , 
rroqrur.:1 "A Bola e > 
Craque •• e.arta:: e• porti • 
da Rddio Sohmec~. rr 
beu. ni:l última ~cgun ·, f,,.r• 
ra. André Filho. o dubll• 
do, de Robert \Vagner no 
,eriado C,,sal 20. • O 
C;impeon,1to lgu~çuano dt 
Futebol de Salão ( catego· 
rias am\.1dor e 1u,·enill ,er.a 
inaugur;ido com um to~(11) 
de ab«tura 

FORKECIM~iO A DROGARIAS, FARMACUS, rmFOMAIIIAS ETC. 

DIMllRCO • n1sm1emooR1 111Rco1n1s Lml. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

PRODUTOS J OHNSON & JOHNSON 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 -
Tel.: 767-4605 

M n R K ã O • Cosméticos Lida. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T d. 767 -9·½117 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do li ,o de J ~L~,ro 

VENDO CASA 

Bairro l\.·laria Jos_ p, 
"" 20 0,10. 0,1c T rat., 
oelo ·1. 76~-i 1 36 

cntso GR,\ Tl ITO O[ 
T_\(ll'IGIUFI\ POR 
('Ol!RF.SPOXnt"Cll 

O InsttluLO ).t.,.,h . .; dt t .. · 
quigrafia :ibriu inscrttõt! 
seu .:ur~o de tnquigre' a por 

co~r1tJ!~~1c~t':l~citcóCs ~ e J'P 
postal, ;s 131 - são P­
,sp, -Jardim de Infância 

Castelinho Mágico 
MATERNAL E JARDI~:. 

Especla!ldade E n prt-r 
Rua ccmendo.dor rr;:an 

Baron1 - K li 
.'13.tnl·ul:is abut.ls J.u 

9 .is 17 hflrJS 
n:"I\ NOS \ 1SJTlll 

·REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Dutr.i fn 1c4.8 tJrv;,. inur I RJ 
Rua A'.mantlo Saies, 5 eo,,-,cnd.<d•,r 5 0 r Ja, • ,, r ;lo. 

" , ,r( 
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